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politica interna

, BOLEIM

Em ambas as casas do parlamen-

to prosegucm os debates sobre os dois

projectos do governo -- liberdade de

imprensa e novação do contrato das

linhas ferreas de sul c sucste.

Na sessão de sabbado, na cama-

ra electiva, onde se acha em discussão

o projecto sobre a imprensa, fallou o

sr. Vieira de Caslro, que e', sem du-

vida, um dos oradores mais dislinctos

do parlamento.

A Gaznm de Portugal aprecia as-

sim o discurso do nobre deputado :

«Fallon o sr. "ieira de Castro, um

dos oradores inspirados do parlamento.

' «O nobre deputado satisch a todos

os gostos. Não tem dc que se queixar nem

Os que irefercm os ornatos da eloquencia,

a grandeza das ideias,nem os que entendem

que a*dialetica deve ser nua para ser forte.O

sr.Vieira. de Castro sem abdicara. rhetorica,

sem reppellir ferindo de um triste desa-

nima as flores, de que e desvcllado cultor,

desceu á. discussão minuciosa do projecto,

e á refutação dos argumentos dos adver-

sarios. Descer não e degradar-sc. E' levar

a luz para toda a parte. -

«A liberdade de imprensa teve no sr.

Castro um estrenuo defensor e o mais elo-

qucnte gloriticador. O nobre deputado de-

senhou em largos traços a feição do actual

governo, feição caracterisada principalmen-

te pelo programma financeiro tão habil-

mcnte desenvolvido pelo sr. ministro da

fazenda, pela energica mas rcflectida ini-

ciativa do sr. ministro das obras publicas

e finalmente pelos projectos liberaes do sr.

ministro da justiça. '

«O nobre deputado respondeu a al-

guns argumentos do sr. Torres e Almeida

que,pelo modo como foram expostos e pela

uuctoridade de quem os expoz,podiam ter

feito sensação em alguns animes.

a0 nobre deputado dissipou com a.

luz da intelligcncia as duvidas que se ti-

nham suscitado acerca do artigo do proje-

cto que se refere á suspensão da impren-

sa nos casos em que ticam suspensas as ga-

rantias. i

a0 orador tratando do jury (listin-

guiu, seguindo nesta parte o sr. ministro

da justiça, os casos em que o julgamento

)Cl0 jury lhe parecia natural e util,daquel-

les em que a policia correccional ó o jui-

zo competente.

«Terminou este discurso por um bri-

lhante elogio da fusão»

Na sessão desse mesmo dia, na

camara dos dignos pares, antes da dis-

cussão do contrato, apresentou o sr.

conde de Avila uma representação de

376 cidadãos, do concelho de Fafe,

contra o contrato de l-i de outubro.

E' já a segunda representação que so-

.folhetim
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TheophiIo Gautier

varion no rasxcsz

(Continuado do n.° 517.)

Ainda vacilante cahiu Benedicto aba-

tido sobre uma. arca', em desesperada at-

titude ñncou os eotovêllos na mesa atra-

vancada de co s e canecas, resto da or-

gia de Noll e e saunders.

Que estranha transição! Que subita

reviraVolta do destino!

Não eram corridos alguns minutos

desde 'que sir Benedicto Arundell se sen-

tára em pomposa carruagem defrontando

com uina rapariga adoravcl, anjo formoso,

que de seu bom grado quizera dos céus

baixar até ellc,-' elle cercado d'amigos e

conhecidos, 'no centro do resplendor d'uma

'assembleia aristocratica tão altamente col-

locada, que não parecia poderem os acasos

humanos colher os que a compunham; e

agora por inaudita pertidia, por atraz ci-

lada Via-se preso nium covil pavoroso,

onde por certo o aguardava terrivel morte.

' ' Com olhares sombrios, ao livido cla-

rão do fogo de carvão do pedra, que se

ia apagando, Benedicto _titava aquellas pa-

redes sangrentas, reçmnantes de vicio e

crime, onde aos reflexos intermitentcs do

fogão dansavam funestas sarabandas,pati-

bre o memorando contrato o .digno

pur apresenta. E talvez ainda venha

terceira. A coisa não e' difficil.

Na ordem do dia teve a palavra

o mesmo digno par que fez todos os

esforços para mostrar, que o projecto

em (llSCllSS'dO não é vantajoso ao paiz.

O Diario publica a allocução que

a camara municipal do Porto dirigiu

a S. M. pela sua feliz chegada ao rei-

no. O sr. l). Luiz., depois ,de agrade-

cer, declarou que tencionava assistir

ao encerramento da exposição. A mes-

ma folha contem varios decretos con-

cedendo graças. Entre ellcs vem um

em que e' dada a medalha de prata por

distincção de philautropia e generosi-

dade ao presbytcro Manuel Ferreira

Pessoa pelos serviços que prestam, sen-

do parocho em Coimbra, quando a

cholera em 18.56 invadira aquella ci-

dade.

-_----_-

, O reino visinho está, como se sabe,

estranhamente agitado por a insurreição

popular que la acaba de estoirar com um

caracter, segundo parece, assustador para

o governo liespanhol.

Na imprensa e tambem no parlamen-

to tccm-se manifestado receios de que ella

tente envolver em amplexo infernal o nos-

so paiz; teme-se que a revolta se estenda

a Portugal, que a hydra, que ora collêa

medonha em solo liespanliol, transponha

as nossas fronteiras, e que venha arras-

tando-se Portugal dentro com risco para a

nossa nacionalidade , com perigo para as

nossas instituições, e tentando reduzir o

nosso paiz a uma província de Hespa-

nha.

Estes receios não os eondemnamos nós:

vemos nelles scintilar um raio de patriotis-

mo, que nos alegra, e que nos aquece na

crença pelo futuro do nosso paiz. Estes

temores são um signal de que o paiz não

cstrebuxa ainda nos derradeiros estcrto-

res, não vasqueja nos ultimos alentos; mas

sim que tem vida, que lhe cstua no peito

muito patriotismo , que não bebe seiva

civada e deleteria, que tem força, que ama

a sua nacionalidade , e que no momento

da crise deixaria correr o seu sangue para

a salvar, para a conserva¡- tal como a re-

cebeu das mãos de D. João IV. Nestes

receios vae o amor á. nossa independencia,

vao dedicação á patria, vae aidcía de con-

servar a todo o transe a nossa emancipa-

ção , e como que um grito anticipado de

quão temerosa' seria a lucta, se, porventu-

ra, a revolução, passando as nossas fron-

teiras, pairasse sobre o nosso paiz de gar-

ras abertas para nos arrebatar a indepen-

dencia e a nacionalidade.

Mas serão estes receios sem funda-

mento ?

E provavel.

As ideias de união iberica parece que

 

bulos, retratos diassassinos e de ladrões,

sccnas de carniceria e devassidão esgara-

votadas a branco, e legendas obscenas,

cnigmaticas, e minazcs.

Contrapunha-se notavelmente a tudo

isto a propria elegancia do traje de Bene-

dicto. A nivea luva aromatisada, calçada

em fôlha, pousada naquella mesa de tosca

madeira riseada de sulcos de navalha, e

polida pela gordura, produzia um effeito

atiiictivo; não era possivel que um homem,

como Benedicto, se visse em tal logar se-

não por monstruoso e malvado conluio.

Desatordoado um tanto do empurrão

subito, disse de si para consigo Benedi-

cto: que intento haveria aquelle singular

sequestro? Acaso tencionaria sir Arthur

Sidney pôl-o em mãos de malfeitores, -

porventura d'assassinos ? seria aquelle um

modo original de castigal-o por não espe-

rar que chegasse ? Provocaria o rapto, ou

_não podendo defendel-o, iria em cata de

soccorro ? -- Assim vagava de conjecturas

em conjeeturas sem poder resolver-se. Eu-

tão pensa 'a com desespero nas inquieta-

ções mortaes, nos horrorosos trances d'A-

mabel, quando não visse voltar o esposo

que escolhôra, e cuja desappariçño não po-

dia explicar-se. Arrebatava-o de furor tal

ideia; amaldiçoava Sidney, e girava em

redor do aposento com a maquinal obsti-

nação de fera, que busca subida. Fez mui-

tas tentativas para abalar a porta, mas

ella resistia solidamente nos vel 105 gonzos

ferrugentos, e os encontrões pertinazes de

O  
 

não são as que alimentam a insurreição

popular que rebentou no reino visinho. O

povo hcspanhol quer respirar o ambiente

da liberdade, quer quebrar os grilhõcs do

despotismo quo elle sente apertarcm-lhe os

pulsos, quer emancipar-sc, anccia por ver

repontar nos horisontes do seu paiz o bri-

lhante sol da liberdade , deseja ser livre

mas dentro do seu territorio.

As palavras - união iberica -, não

são o moto da bandeira revolucionaria, e,

se o fosssem , nós havíamos de as repellir

com toda a coragem , defender anossa

nacionalidade com todo o heroísmo, e, se

preciso fosse, cvocariamos cm nosso auxi-

lio a devoção patriotica dos espartanos

das 'l'ermolzuliylas, e saberiamos, como el-

les, ser martyrcs das nossas crenças e das

nossas ideias. _

Mas ainda bem que se não acha a

nossa nacionalidade ameaçada. A ideia de

se fundirem n'um só os dois reinos da pe-

nínsula, se por acaso esta'. na mente de

alguns maus cidadãos de ambos os paizes,

não está, ao que parece , no seio da re-

volta liespanhola.

A insurreiçiio que se estende sobre a

terra da Hespanha,e que se tem mostrado

em muitos angulos daquclle paiz, não

ameaça a nossa independencia. A revo-

lução não se empenha no triumpho da

ideia _união ihcrica --; lucta pctulante

e audaz por a liberdade do seu paiz, ten-

ta enroscar-so terrivel nas intolerantes e, l

porventura,tyrannicas leis da Hespanha, e i

esmagal-as, para depois as substituir por

outras, livres, filhas da civilisação, o em

que os direitos do povo sejam reconheci-

dos,-direitos sagrados que raro impune-

mente se lhe roubam.

A revolução da Hespanha_é um bra-

do popular que não transpõe as nossas

fronteiras; é um grito dos opprimidos que

ancciam liberdade, e que forcejam por li-

vrar-se da mão que até hoje os tem sope-

sado. ›

A nossa autonomia não está. em risco

de ir a pique , que a revolução preside a

ideia de conquistar liberdade, de estalar

algemas, e não de otfender os direitos de

outro povo.

Não ha, pois, a temer nada de revo-

lução em ott'ensa da nossa nacionalidade.

E assim devia de ser. Revoluçõcs que

tenham uma aspiração justa, que ponham

o iito na liberdade do povo, que luctcm

com a força moral d'uma crença, que ar-

quem pcito a peito com a tyrannia, não

invadem direitos alheios; limitam-so a rei-

vindicar os do povo que so acha esbulha-

do d'clles.

A revolução liespanhola luctg em prol

da liberdade do seu paiz, e não em pre-

juizo da do nosso.

Mas se a revolução deixasse do ser

o que é, se em vez de tentar derribar ty-

rannias, uol-as quizessc impôr, se a nossa

autonomia se achasse ameaçada com as

palavras - união iberica, - então havíamos

de lembrar-nos, que, para conquistar a

nossa independencia, correu muito sangue

dos nossos passados, dos antigos soldados

 

Benedicto quebrantavam-se contra as so-

lidas tabuas.

A janella em altura inaccessivcl, era

engradada de verões chatos e dentados,

-e tão unidos, que pelos intersticios não

poderia nem um sylpho escapar-se, sem

lacerar as azas.

Esperando que o ouvisscm d'alguma

das casas visinhas, cujos telhados ageita-

dos em angulos singulares, apparceiam

vagamente no alto da vidraça, poz-se a

gritar sir Benedicto Arundcll com toda a

força dos pulmões ; para despedir os sons

mais longe tentou arremedar os gritos dos

marinheiros, que necessitam dominar a

procolla, e dos montanhezes, que separa-

dos pela torrente, conversam de beira a

beira do abysmo.

O aposento, porém, ora surdo, como

que estivesse estofado.

Não acordava echo a voz de Benedi-

cto, e volvia- lhe á. garganta como suceede

nas erguidas eumieiras, onde a atmosphe-

ra rarefeita tira a vibração ás palavras.

Benedicto irritado passou dos gritos

aos bramidos, a ponto de lhe apparcccr

ao canto dos labios uma espuma ensan-

guentada ; depois , envergonhado desta

baldada insania,-de cansado - deixou-se

cahir sobre um escabêllo.

Quasi inteiramente gasto, já o carvão

, não lançava senão rara claridade. Prestes

a desapparecer, esvoaçava. uma chamma

cnfraquec1da por cima das cinzas; o cahir

da noute tornara a janella opaca, e formi-

de Portugal , c que para hastcar o lmlsiio

da liberdade aqui, no nosso paiz, correu

tambem muito sangue; e os sacrifícios dos

nossos passados e a devoção inartyr com que

deram a vida em defeza destas duas cou-

sas grandiosos -a independencia c a. liber-

dade-havião de acordar em todo o peito

portuguez muito patriotismo para conser-

varmos a herança dos nossos maiores.

Se a instu'reiç'z'ío tentasse entrar no

nosso paiz , nós havíamos de arredal-a , e

most 'ar que resavamos mais a nossa iu-

dependcneia díb que 0 nosso sangue.

A revolução que agora rcbentou em

Iii-apanha anda 'a de ha muito a fermen-

tar-se ; esteve latente em quanto não foi

tempo de abrir cratera, e de expellir ala-

va. A explosão deve de ser terrivel. O go

verno hcspanhol deve tomei-a. São as ideias

liberaes que pugnam; é a emancipação do

povo que lucta; e quando o povo, conseio

dos seus direitos, chega a erguer um bra-

do contra quem lh'os usurpa, esse brado é

_quasi sempre um supremo esforço que lh'o

faz soltar, e d'esse esforço resulta muitas

vezes despedaçarem-se os grilhões que o

algemam. Impotcnte, ois, talvez seja a

severidade do governo llespanhol para re-

primir a revolta.

Quando a. revolução tem por alvo a

liberdade, não se sopita facilmente. Os

fuzilamentos matam o homem; mas não

matam a ideia, que se transmitte, que vôa

de espirito em espirito, deixando la o ger-

men d'uma doutrina que depois braceja,

lança raizes, e cresce até todo mn povo se

vir abrigar á sua sombra.

A revolução em Hespanha cremos

que não tem outro tim senão reivindicar

direitos que pertencem ao povo, e de mo-

do nenhum atfrontar a nossa nacionalida-

de. Empenha-se na liberdade propria, sem

tentar odender a alheia. O grito da revo-

lução não é-união iberica -, porque, se

o fosse, esse grito não acharia echo em

coração portuguez.

Não queremos dizer nisto que a nos-

sa nação, para quem arraiou ha muito

o sol da liberdade, despresc o reino visi-

nho, ou o odcie, não. O que queremos e

a nossa nacionalidade intacta, a nossa in-

dependencia. tal como nel-a hcrdaram os

nossos passados.

Podemos dar o abraço de irmãos :t

IIespanha, podemos interessar-nos pelo seu

futur0,podemos desejar-lhe aliherdade; mas

o que não podemos sem grave risco da nossa

dignidade e da nossa honra, e sem darmos

um torpe exemplo de corrupção , é desfa-

zer o que custou muitos sacritic-ios a nos-

sos passados. Seria como que soltar uma

risada seeptica sobre as cinzas dos mart -

res da nossa independencia e da nossa ii-

bordado.

Abracemos como irmãos a Hespanha,

mas, primeiro , eurvemo-nos reverentes

sobre os tumultos dos que sellaram com o

seu sangue a nossa nacionalidade, e dos

que expirando no campo da batalha nos

legaram a maior herança que podiam dar

- a liberdade.

Mas como a revolução hespanhola não

 

davcis sombras se apinhavam aos can-

tos do aposento, onde os olhos do pavor

facilmente vcriam agitar-se, e formigar

monstruOsas formas.

Certo que Benedicto era animoso ;

mas ao furor e desespero de estar separa-

do de miss Amabel, veio juntar-se o sen

timento de conservação pessoal justamente

desperte. Bem propria para inspirar receios

ao mais corajoso era aquella estranha e

tenebroso. aventura.

Fechado só, sem armas, sem meios

de defeza, em uma estancia abafada e sur-

da, cuja porta ao abrir-se podia ser pas-

sagem para assassinos, Benedicto deixou-

se assoberbar de profundo abatimento.

Mais terrivel pavor lhe entrou no espirito:

-o caso que os assassmos não viessem,

que o 'deixassem naquelle aposento hedion-

do~porvcntura masmorra, de que facino-

rosos eobardes se servisscm para deixar

morrer a mingua as suas victimas?

' Esta ideia de morrer ali de fome ou

de sede, qual cão damnado, longe do céu

e dos homens, representou-se-lhe no espi-

rito tão ao vivo, ue um suor frio lhe cor-

reu subito das gentes. Um assassino de

pé sobre a soleira da porta aberta adigu-

rar-sc-lhe-ia um anjo libertador, pois vi-

ria rapida a morte e sem torturas, em vez

daagonia atroz,ainda. mais horrivel que a

de Ugolino.-Ugolino ao menos tinha sete

filhos para comer.

E então deu em percorrer o aposento

a largas passadas buscando sabido, o son-

ameaça a nossa iudcpcndmicia, como ella

só procura a liberdade dentro do sou paiz,

os nossos desejos são que se derrame pou-

co sangue, que as ideias de liberdade e to-

lorancia entrem no espirito do governo

hcspanhol, para que aquclla nação seja

contada no numero das que avançam ara

a civilisação pelo caminho da liberdadlc.

_+_

Escrevemos ha pouco sobre rodas de

expostos, e sueccdeu que as nossas ideias

fossem as mesmas do nosso coll -ga do Nu-

cimiul. Tínhamos lido n'um C-lltl'Ojtrl'níll

do Porto uns artigos em que a questão so-

bre este ponto era encarada de modo di-

verso. Não nos agradou a opinião d'cstc

nosso esclarecido collega, e pouco de mis

encontrámos nas columnas do Nacimmlium

artigo sobre o mesmo assumpto. Lêmolo

immcdiatamcnte, e, para fallar a verdade,

relêmol-o , e até nes parece que o sujeita-

mos a terceira leitura.

Viuham n'elle as nossas ideias, sem

tirar, nem pôr, e, satisfeitos da parceria,

começamos a escrever o artigo que o nos-

so collega teve a bondade de transcre-

ver.

Ora ahi está como o nosso artigo veio

a parecer-se nas ideias irmão gcmco do

do nosso college.

Mas o collega, alem de dizer que

partilhamos as suas ideias, acrescentou:

-ictilíaando-se de ths¡ todos as nosstw

palavras. Este -- utilísando-se - fez-nos

suppõr que o nosso college. farejára um

indccente plagiato da nossa parte, um

plagiato a um artiguito sobre rodas d'ex-

postos!

Socegue o collega. Não está rouba-

do; e se o está ó só na sua opinião sobre

as supraditas-rodas. Em quanto a pala-

vras, suppomos que o college não se pode

queixar de roubo. As palavras, como o

college sabe, sito uma capa que se bota.

as costas das ideias: ora supponba agora

o eollega que as suas ideias ap arcciam

encapotadas em ricas capas de Ibrocado,

ceusa muito de tentar a. eubiça , ain-

da assim nós resistiamos á tentação, que

ó muito feio tirar as coisas contra a von-

tade do seu dono.

Por ultimo agradecemos ao college. a

transcripção do nosso artigo nas columnas

do seu jornal, e sentimos pena de não on-

coutrar o artigo do Nacional, que, como

o college diz, separece muito com o nos-

so, para lhe darmos o mesmo destino.

_+_o

Lisboa, 9 de janeiro de 1866.

Oeeupou hoje pela primeira vez a tri-

buna parlamentar o sr. Leandro José da.

Costa, deputado por S. Thomé.

Revelou-se pois um dos mais vigoro-

sos propugnadores dos interesses e da pro-

gressiva prosperidade das nossas eolonias

do ultramar tão abatidas e descuradas.

S. ex.“ fez sobre tudo sentir, com re-

ü

dando as paredes ; porém no aposento ne-

nhuma porta havia, a não ser a que bal-

dadaniente tentára abalar, ou tão artitieio-

so disfarce tinha-a havel-a-que por nc-

nhum meio podia descobrir-se; e além d'ís-

to dado o caso que fizesse a descoberta,

de que lhe serviria? Com toda a certeza

devia estar fechada por algum segredo,

ou fechadura complicada, cuja chave so

tirasse antes de a occultar.

No paroxismo do deses ero amaldi-

çoava Benedicto Deus c os omens; er-

gueu o punho cerrado para o fôrro da ca-

sa á mingua d'abobeda celeste,e bateu vio-

lento o pé no soalho, porque não podia

calcar mais directamente a face da ma-

drasta Cybele. _

0 soalho deu um som surdo e caver-

noso, porque Benedicto pisava aos pés exa-

ctamente o alçap'âto de que fallámos.

Latcjou-lhe 0 coração alegremente,

quando assim ouviu retumbar no vacuo as

suas passadas: a esperança d'evasão res-

tituiu-lhe logo a energia e sangue frio.

Ajoelliou, e tacteando com as mãos o pa-

vimento, deu-se a pes uisar em todas as

direcções, buscando, ac ar alguma argola,

botão, ou mola, que regesse o alçapão.

Breve deparou com a argola, e com

incriveis esforços veio a levantar a pesada

taboa.

Açoutou-lhe o rosto o ar frio do sub-

terraneo, e vagamente lhe appareoeu o

abysmo mais sombrio que a escuridade, e

mais negro que a. noute. 4 (Contínúu)

 



 

à ,__Hílttttl'il,|?i_,(it1\_'0 opetipnr a tribuna o sr l bastisagem too arco nnn'nnicvd do um u-lm- ' as rondas q'lc ('iiltílth no tliosaitlro, po):

Santíànrure Vasconcelos. it'CIuniest'ttlul- i peu_ luxo, feito com pêllo uu cor ho da '_ que Itu-ra com u fortuna public“, um pp.,

o com a nttouçño que devida. :i sua pu- terra., e :tl-Drum de l*'rnnça; cltapou mos-“iu, l Inda KDb muitos a pru-lot (apoiadmi .\ c-

lavra. sempre repassada do gciicrosos seu# (lypois._.--”ie'infu'í'tidii ;i lulla; art-aged¡ (turl (-riturt-i,court-tolo os t'lnt'ttlus, do ¡Hu-.1.a .lu-

tiutcut-m de liberdade. 'l'emo-i uma nota- arco mecanico) do. tltnu cuii'a pu'ra cobrir , putadu _e as' (astnliatii'ns :tlwnluins (um,

vel ;planalto por pele espilito publico, com casco de tela; i-hapcu d -. copa alto, t prorom quanto o.u caminhos do tor“. lu.

porque nos lembra que dello dizia o ni'isso feito emu pôllu do I"<›"lho e mt omsqué; torno¡ c-om os canacs nnquollc pain_

chorado .luso Estevão, quo era o unico hastisugeiu do uma cuii'u,pura Cobrir t-ha- Na Hollanda sui-ruivo o rrenan., no

Como ici d'cvvepçiloveste projecto p.“-

di_:r muito_ _bout Ilijlutusar_ o att. 1." que

ndo upparoce senão para prolucttor o que

'nñtrptirlu (lar. ~ ' - 4 _r

Ninguem poderá, fundar periodiros,

diz o artigo 2;“, sem "tiar' o seu nome. na_

¡nlniinistrutfi'irn 'çmii se habilitar (ant. 3.°)

com documentos qnt-..mmme maioridade,-

lmño ichCÍlo que representa, a sumnm i

,hihi-UMa ¡ltíhraços para agp lir :is nc-

cclssltlnlltm agrícolas e industrizu-.s daquel-

lu provincia. Propoz a ideia do, pron'nivcr_

a emigração !lo-l libertos (l'Àuàoln para

aqui-lia lot-alidznle, entendi-ndo“:oillustra-

do representante do S. 'l'ln›tné5,“quo não'

  

 

    

   

 

   

  

sendo nom Se podendo comido*er escra-

\'os estes individuos, o seu tranêjiorln não!

poderia 'ter'fo 'aructer do tivmtig 32,4

ministro da nmrinba hesitou neste ponto,

“no passe! cosmos .n ideia, duo, Leon:

dro é digita de se, Itlç_llllt\!'__l)0|' muita-I cir-

eonistaucias,c iii¡ ment'ê'lpilla aptidão dc*-

sa classe_ para os trab:th agricolas.

Passando á. _ordem do dia a -amara

escutou, na dofuzu do projecto de liberda-

de dliinprensn, a sympntliiea Voz do sr.

ministro ria-justiça. O memoruvel discur-

so que acaba (ln prof-rir o sr, dr. Burjo-

na quasi que desarmaria a opposiçãu, su

infelizmente o projecto estivesse a altura

du sua engenhosa e profunda dcfeza!

lia pouco tempo' ouvimos dizer a

um cavalhriro,doutorado na Universidml't

do Coimbra, e que hoje oceúpa um logar

eminente na'reparticiio do instrucçño _pit-

blica, que o digno ministro da justiça era

sempre mais feliz _ua defcza, que nas pro-

posições. A respeito deste projecto em dis-

cussão talvez isso se veriiique em parto.

Nu generalidade, e considerado de-

baixo das intenções reveladas o protesta-

dus pelo illustrado ministro , niio h-i (lú-

vidu alguma, 'que esse proiecto tende a

collocar-nos na vanguarda das liberdades

do peusntnento com relação nós outros

paizes da Europa. Mas n redacção, a enu-

textura singular deste documento far-nos-

hia recuar muito no caminho da regene-

ração do espirito publico se _acaso ella se

não tivesse de retificar em harmoniaeom as

generosas declarações do illustre minis-

tro.

     

   

               

  

             

  

  

  

   

  

   

    

  

   

 

   

 

   

  

                   

A defeza do projecto circumscreveu-

se por emqunuto aos limites do ataque,

A opposiçño até hoje tem manifestado um

delicientissimo estudo d'essa materia, e se

ella ui'io houver de trazer outra ordem do

elementos d'uggrcssão, é bem de ver, que

o projecto teria de passar eom todos os

defeitos, que possa conter.

O artigo .1.9 do projecto, que diz aca

bar com todas _as canções e restricções da

imprensa, foi aquelle sobre que o digno

ministro mais insistiu, querendo chamar

a atteuçño do, parlamento para a signifi-

caçi'i'o .e aleimce supremo d'essn revolução

no systoma da publicidade. Entretanto é

força notar e fazer seiitir, que esseartigu,

isoladamente considerado, qualquer que

seja. a seduecão de suas pulm'ras,m'to qlll'l'

dizer cousa alguma em quanto que so não

mostrar conforme com clle todo o systhe-

um do'projceto. E' isso, e essa confer-

midade té_ que não achamos, ou não po-

demOs deduzir da sua redacção.

Seja-nos licite, jd. agora que tocamos

'nesta materia, discerrcr ligeiramente sobre

o "projecto em discussão, e despidos de

todas as preocupações politicas dizer fran-

camente, o 'que sobre elle pensamos.

Não nos more um sentimento de bos-

tilidade no exame 'mais ou menos severo

que por iveutura fizermos d'elle, porque

neste ¡issumpto creio que é lícito á im-

prensa ministerial e as mais decididas pro-

pensões governamentaes, como as que uli-

mcutamos, ir ao menos até onde chega o

proprio ministro, e quando este oito tem

duvida em admittir defeitos d'ordem su-

balterna alesse trabalho, como em tudo

que é obra do espirito humano, a mis é-

nos lícito averiguar até que ponto elle é

susceptível de se corrigir.

Jd sta-vê, 'são as' intenções protesta-

das pelo illustrado ministro que nos dão

coragem a fallar com certa franqueza ou

cont-lança neste importantíssimo assumpto.

Este projecto npezar de tender, pelo

que declarudamentc iuculca o seu artigo

1.°, a libertar a imprensa de todas as pelas

e obstacules odiosos, que a embaraçnvmu,

não é a tinal de contas seni'to uma lei de

excepção, que substitua o systliema pre-

ventivo pelo repressiuo. Não elimina aquel-

le completamente, mas espera que assen-

tada devidamente a responsabilidade este

ultimo seja mais eHicaz que o primeiro

para conter e imprensa nos seus limites.

Não se havendo perém prescripto

absolutamente o systliema preventivo não

nos sentimos excessivamente animados a

saudar com grande eutlmsinsuio uma rc-

dçvhulog¡ os_ ,dígitos à'pis e (bos.

substituem o antigo patrimonio da.impren-

sul Para que exige. o projecto esta ordem

d'imbititrtçõos? Diz-30,011 dirlse-ha, é por-

que é necessario tornar effective a respon-

sabilidade penal;

'o proprio registo da imprensa. llluitu bem;

lomicilio, e qualidade de cidadão no gozo que andava com sinceridade de crenças

 

   

  

   

  

  

        

  

              

  

  

    

   

 

   

 

  

       

   

 

  

  

Oia eisaqui as novas canções, que

e alem dis<o para fazer

onde se foi buscar a doutrina que torna

necessario o ser maior , e estar no

gozo dos direitos politicos para respon-

der polos dolictos? Faça-se embora u re-

gisto da imprvnsa, mas registo que aceite

o que nppnt'cue, que respeito t) livre (loa-

onrulvimcnto da publicidade, que o uiio

limite por Considerações aceidentucs, que

nada tem com o tornar effectiva a respon-

sabilidade do delinqneute. Se o principio

do projecto na sua generalidade é deixar

a mais ampla latitude ii. imprensa, e assit-

gurar a punição dos delictos, e isso_ 0 diz

o relatorio do projecto, o da comuussiio e

o ratifica o digno ministro, então está evi-

dente quo .se deve modificar um artigo

que limita a publicidade Sobre tudo ga-

rantida pelo art. l.° E é para isso que nos

jzi nem quer-entes, que so tire do protecto

esse artigo. Elle a tinnl é-uos necesSario

para correctivo dos outros, e para per el-

le Inotlllicarnms qualquer cxcmso filho de

méra redacção.
'

A circumscripçño feita pelos artigos

2 e 3 achamol-a em manifesta antinomla

com o artigo l.°, que não é debaldn, que

ha de dizer que acaba com as canções pa-

ra as restabelecer com outro caracter pc-

los referidos artigos.
_

l'i na verdade serie, mesmo um prm-

eipio abutrdo, que et» projecto tirasse o

direito de publicidade aos inenores, e aos

que niio estão no go<o des direitos politi-

cos, quando aiiaz elle nos evita, que esses

mesmos inlluam sobre a. opinião publica.

Basta que um delles por exemplo consti-

tua o proprio agundeiro como editorqiaru

o conseguir; e assim se faculta a um ¡goo

rante o direito, que só deveria em tal

case ser exercido por quem possutsse a

capacidade moral ou intellectual de o exer-

cer.

Não desejamos por tanto ver vingar

uma similhaute eauçiio, para a imprensa.

Não ha dúvida quo'écouvrmicntc

dar certa garantia áquelles que foram

aggrndidos por ella , que forem victimas

de seus ein-ossos; mas para isso, tornamos

a dizer, basta que se estabeleçam prev¡-

deucias preventivos , que não limitam a

publicidade, que por si não é nenhum de-

lícia.
'

Esta ordem de canções tem o quer

que é (lu licença regia, e nós autipathisu-

mos rom as licenças; antes queremos um

registo vigilante, activo, e até mesmo pre-

ventivo, se tanto é necessario para sup-

prir os defeitos da polícia repressira.

A lei satisfaz-se com que ltio ni'io

escapam os dolinquentes ; e embora ellos

sejam menores ou não, nem por'mso pótle

ser menos garantida n sua pumdndc.

Aceitaudo pois o. prevenção, que

manda registar os periodicos designando

o nome e o domicílio, só quizoramos que

desuppnrecesso aexigonria das habilitações

relativas :i edade e :i qualidade social do

odictor, por Serem restrictt'vas.

Esta é a verdadeira liberdade, e n'es-

ta generosa plenitude da sua expançi'lo, a

imprensa a si ¡nesma se corrige e se mo-

dcru. Comprimi-a ou seja pela prevenção

emitelosa e timorata, ou pela t'cpressño

energira desabrida, e desgradante e acredi-

tne, que as suas explosões serão como us

da polvo 'a, tanto mais violentas e perigo-

sas, quanto mais opprimida e retrcudu,

Para que se acntasse totalmente o

direito de publicidade periodica e se não

deixasse de satisfazer :i necessidade do

registo preventivo, bastaria quco proiorto

constrangesse todo o periodico, depois de

ter apparecido, a inscrever-sc n'um praso

determinado e improrogavel sol) pena de

suppressão ou melhor do suspensão.

Este Seria um registo benevolo que

acatava o direito d'cdíçãfo sem abdicar o

na Vi(ll|,.,|tttl,ig_il'a. _

4 E~t=i iii-sta capitulo .sr. Anthem do

Quental , uma (las mais rigorosas intelli-

gcucias du geração novo, mas que tem o

mau goSto'd'umbirrur rom os elogios l

V . J. L. M.

*
'

Exposição ¡loiros-to

XlX

Gurupi-iremos hoje a promessa, que

üzetnns, ao termina' a nossa (acima set¡-

tuu visita. Ainda esperamos que nos eu-

viassem algumas informações. Como não

vieram, aprovcitaromos os est-.larct-,imeutos

obtidos, e ninguem diga depois que mani-

festamos part-ialidnde.

A cbapcleriu do districto de Braga.

pela sua exposição no Perto, não deu nx"-

etn noticia do seu verdml'ciro valor. Para

esclarecimento podeniosdizcr qltea 1?¡ pro-

duzida no districto, e a da província de

Traz-os-llloutes, são na suumaximit parto

consumidas pela clmpolerialocal. Em quasi

todo o districto esta industria existe, mais

ou menos desenvolvida, sendo mais avul-

tuila a sua important-ia nos concelho-a de

Guimarães e Braga. Em Guimarães a

predio-ção annual sobe impenas a dois cou-

;I'Hgil ("nicorle “Os tnnl'cztdos

do paiz, aos da “espanha, e do Brazil,

em Cada anne, com chapeus cujo total va-

lor é para cima do cem contos. Ha cbn-

tos de réis.

peus de 160 a lãOOO réis.

debruaodo.

E' quanto podemos

mais prudente roerrva. . . . . .

seda, e clmpens de plmntusia.

dizer (pq sito bons os productos.

a trinta contos por anuo.

paiz, e

que resltllttttt da publicidade.

 

   

 

  

          

   

  

    

    

 

    

   

 

   

 

   

   

   

     

   

  

  

   

  

  

O process-i do fabrico, adoptado'no

dislt'lt'lo, reduzse ao seguinte: esculdur u

lã com agua a ferver, lavar em agua fria,

seccnr em tcudnes, escalhI-r c (lesaiguei-

rar, cardar cout cardns de arame, arcar

com num corda de tripa pri-za a um arco

para separar a lã mais tina, bastir unindo

a li't sobre uma prancha de cobre, molhan-

do-a de vez (un quando, e conservando

por baixo da prancha um fogarciro com

brazas, infurtir ou eoformar os chapens,

sobre um tabuleiro de madeira, depois de

mcttidos em agua n ferver, tirando-lhes o

pêllo com pedra pontes, lingir mn europe¡

che, raparusa, sumagre, e vei-dote, lavar

em agua corrente, engommar, acabar dan'

(lo-lhes lustre com o l'erro, e iinnhnente

apparelhar pregando tiras dc carneiro, e

dizer :it-.ercu des-

ta induslrip em Braga. A estatistica oiii-

cial nunca disse tanto, porqu ¡nantcm n

As fabricas expositoras do chapeus

pol'tttclisos foram avurns em esclarecimen-

tos. Du Idibríc-It Social sabemos, quasi por

acaso, que produz anunaluu-nte quarenta

mil chupv-us do feltro. Couto este estabele-

meuto doze annos de existencia, e empre-

ga setenta obreiros. Da fabrica do sr. 'llaia

u Silva pmlenins dizer que produz annual-

monte cinco a seis mil ebapeus de seda.

Conta esta fabrica dezoscte auuos de exis-

tencia, e emprega do vinte a vinte cinco

peSSoas no fabrico do beuoets, cbapcus de

E nada mais. Das outras apenas sa-

betuos que existem, e de algumas é justo

A oxluutação de rhapens, de Braga

e (io Porto, pela :ili'aodoga desta ultima

cidade, póde ser a *ulltttltt em vinte e cinco

De Lisboa, o que dirmuos? De tun-

tos que expozeram, alguns com verdadei-

ro merito, apenas um forneceu esclareci-

mentos. SI-'a qual for a importancia da

ousa do sr. Ago-tinho Roxo, a qm-m de-

vemos agradecer interruagõcs tniouriOsas

niio poderiam outros figurar aqui, assim

como o s--u estabelecimento tigura, nesta

breve Noticia, que damos, das rubricas,

para que ni'io tique desconhecido o seu

progresso, para que saibam todos quans

são os esforços quo faz a industria deste

uaes os meios que ella emprega

para rira ¡sar com a industria estranha 'P

Aceitamos o que VoluMariano-nte só

apresenta, e esperemos que mais tarde os

interessados apt'ociarão todas as vantagens,

7

O sr. Ago<tinlm Roxa enviou, para

 

peu de fôrma alta, feita com põllo de

uonlho e rat vnutsqué; uma ceil'a depois de p

iufut'tidzt.

A coll~~c.ç"¡o das amostras do pellcs l

abrange, pn-lles dr l-'bro de varias proce-

di-nrius, pellrs do coelho do paiz, e de rat

goudíu, sendo uma dcülll'i sem amauho, e

outra t'nita de grosso, i~to é, com o primei-

,.I'0 pri-paro.

O rat gomlín, cujo nome vulgar frau-

ccz consta-ramos aqui, porque não coolin-

cem outros os pelloiros, é o myopofmno.

manunil'ero roedor, quo. se cncmilra no Chi-

li, e nas provinciais do liuI-uus Ayres. O

pôllo (ic-ste animal é riniilhante ao do cas-

tor, c desta similhunça vem a sua applica-

ciio na olinpclolin.

(,'omtando que o myopntamo existo

em Quilimane, e sendo possivcl que al-

guem queir: :xplorar novo commorcio,

llllpOl'itttltit) pellcs, que os chapolc-iros dc

bom grado compram, bom foi que o sr.

Roxo se lembrusso do mandar, para o l'or-

to, as animtrns de rncontle, ou de rat gon-

dhz, que vieram de alguma das nossos

possessões, a ser exacta u informação, que

nós temos.

Em uma das passagens da nave cen-

trai para a gttlctiu d'oesto, e no topo das

prateleiras, cut que estão expostos os al-

godões estampados, \'ô-se a collccçiio de

¡unterias prinum, que o ”sr. Roxo untuduu.

No Classe de productos fabricados cx-

poz o sr. Roxn sessenta e SNS chupeus de

varias qualidadcse pri-ços, formando com

ellos uma completa e boa Collccçño dos ar-

tefartos de tuas omeinns_

A fabrico de chupens do sr. Agosti-

nbo RoXo foi fundada em 1852. e estabe-

lecida, em Lisbon, no largo da Mouraria,

empregando 126 opcrarios, entre homens,

mulheres c menores, cuios salarios sobem

de 200 réis a 15000 réis.

Ui““ IN'qllUHil "HiCll-lna (lt) val“)l', 00m

a força do dois carallos e meio, dei. (novi-

mcuto :i Iuacliina de cortar as pelles, a

um arco mrcunico, c á soujimse, conhe-

cida ainda pelo seu nome trainer-.z.

A braços trabalha- outro arco mera-

niro, a tosquiadoira, c trcz muchiuus, que

.servem de arrasar os chapeus.

A fubtícn tem privilegio pela intro-

ducção do arco mecuníw, c foi premiada

com a medalha de prata, em 1861, no

Porto, em Londres, na exposição do 1862.

O fundador foi t'0udcrorado por El-Rci

eum 0 habito de caridlciro da ordem de

Chi-isto, na occasiito em que recebia a. me-

dalha de Londres.

Sabendo que o sr. Agostinho Roxa,

no relatorio que tem de apra-'cum' ao go-

rnruo, csrrere a historia da industria, a

que tem, com tanto zêlo, dedicado a sua

iutclligcncia, o son tempo, e os seus 'a-

piturs, niio alargaremos mais esta, noticia,

vom :t (ltitll terminamos as nossas consi-

derações relativas :i chapeleria portugncza,

cujo ineontcstuvcl progrl-seo .se pode veri-

ti rar no palacio da industria, e nas expo-

sições permanenti's do Porto e Lisbon.

FRADESSO DA SILVEIRA.

Commercio do Porto.)

_W_-

Segumla parte do discurso pronun-

ciado pelo gr. ministro (ln fazen-

da. Fontes Pereira. (le Mello. nn

sessão de 1 de dezemln-o únhno

a. respeito :ln Inovação ao contru-

lo das linhas terieas do sul e

externo.

(Continuada do numero 516.)

Já vê = camara, pois, que ut'io houve

tomei-idade por pnite do governo em cal-

cular o rendimento da linha Como calcu-

lou o engenheiro seu director, e que por~

tanto noite ponto não all'astou o governo

dos homens competentes, invocados pelos

¡Ilustrcs deputados, e cube agora notar

que ss.cx.“' discutindo, não citaram os no-

mrs d'esses homens competentes a que se

referiam, e eu cito o sr. Canto, que foi

eXplorador e director do caminho dul'el'ro

de sul e sucste.

Resta-me ainda o fazer uma observa-

ção importante, que hn do Servir para

logalisnr o resultado dos calculos a que

pretendo chegar; e a camara considere

   

 

    

   

      

   

  

   

que eu ndo pai to' de bases empiI'iCas, pois

que me estrio Cl" fílctils rt“.UÍHllleCldUS pn-

los individuos mais iosuspeitos e dentais

authmttiI-adns polos documentos oflit-.iacs.

Todos sabem que os caminhos de

ferro em todos os pniZos, apesar do sai-

rem tl'iulnpltutltcs da competencia das cs-

trndas,. rios e caneca, comtudo soffretn

.sempre e pudessem com essa cotnpctoncia ;

a exposição do Porto, uma (rollccçiio do

pellos, i-.hupeus em varios estados de pre-

paro, amostras de pelles, que maior cou-

SNIHO (Cent lia Cil$\lieif'vl'.lil› e pl'utlltt'ioíi fil'

bricudos nas suas oliicinus.

A Collor-ção do materias primas Cout-

prehende: pêllo de coelho do paiz, do le-

bre de Allentauha, e da Russia, tudo ma-

nipulado na fabrica, e pôllos de mt gou-

forme que a tinal não nos chega. a elevar

ás alturas da eivilisnçiio do celeste impe-

'rt'o nesta parte.

Queremos dizer que este passo que

se considera como um dos mais ousados

no caminho das regalias populares do es-

crevcr,i›i toi excedido pela China que des-

de tempos immemoriaes conserva um sys-

thema muito mais adiantath de liberdade

seu direito de z'nscripçíio.

Esta exigencia apezar de preventiva

ni'to tinhaiuada de odiosa porque ni'to res-

triugia nem limitava o uso e exer-

cicio 0 mais amplo e lícito da liberdade

de enerever e publicar.

Todas as industrias estiio nas circum-

stancias de commetter delictos no seu

mesmo exercicio: e por que se não biio

 

  

    

   

  

  

d'impreusa. de estabelecer restricções desta ordem pa- din, 'mt ”tus-qué, e castor branco, impor- isto é uma coisa de intuição. Na Belgi-

No paiz onde o escrever é tiio livre, ra ellos , concedendo-se a llppllt'açlil) da tados de Inglaterra.
eo, l)o|' exemplo, que o um ,mz cortado   de canaes em consider:ch numero e de

facil conununicaçiio, os caminhos de forro

lutaram por longos nunos eom grandes

ditiiculdadcs, e neste ponto retiro~me ao

deputado o sr. Carlos Bento, o qual, com

toda a. verdade, que é propria do seu ca-

racter, emnnerou os cmbarnços que na

Belgica encontraram o's caminhos de fer-

ro, que chegarem a produzir, debaixo do

ponto de vista tinancciro das compimhiaa,

as sonunas (an'respondcntes ao gasto da

cottstrtlcção ;e retiro-me só :is companhias,

porque o estado não lucra sómente com

Í

Como para representar os resultado-i

das diversas operações, no fabrico dos cha-

peus do pollo, o rt'. Agostinho Roso ex-

poz: areagem de um cbapou razo (no ar-

co mecanico) feita eum pcllo de coolllo da

terra branco, e algum de F'anç: ,basti-

sugem de um chapéu razo, branco-leito,

feito com pôllo de Coelho branco do paiz;

bustisagem de um chupou ('astuI'-\'ellu(lo,

feito com pêlio do lebre (lu RttSsia, Saxo-

nia e França ; areugcm (no arco moonni

eo) de um chupou castor-mlludo, feito com

pêllo de lebre das mestnns proccduucias;

como a mais humilde das funcçõcs da 'vida

organica, ou ainda mais, porque ncm ao

despotismo das posturas municipacs se su-

jeita, cremos que da uma lição proveitosa

nos 'legisladores do occidentel

Por isso diZemos, que nos oito infla-

mumes com surprezus, que não consta que

tivessem tirado nunca 'de seu serio a ue-

nluuu Brahmane do orienta. _

Os relatorios epicos, lyric“, e até

bucolieos site proprios da superticialidhde

eti'ectivn das regiões do meio dia. Evite-

os quem poder. ' '

actividade nesse sentido só aquellas que

preenchessem essas condições que reprova-

mos ? Uni-se no menos com a imprensa

da benevolcncia que se dispensa ás ten-

das! Colloque-se o jornalista ao menos

nas condições de liberdade que se conce-

de a estes negoriantes de pequeno trato.

Elle é susceptivol da moralidade que se

presume n'um ehafariqueiro.

Jzi vae longa esta correspondencia.

Muito e muito temos que observar a t0-

dos os artigos do projecto. Fico para ou-

tra vcz. o

  

 

  

 

nosso l'erdounr-t (o tlttnmo-llu! nosso, por-

que é de ambos, porque o reduzinios oo

mesmo denominador), não rem mrurio-

nadas as (lilliculdndcs _que lionre a vrn-

cor para se Cotttbt'lt'cllrüili caminhos. de. fer-

ro na Hollanda ; e qual foi o motiviupm

gerou essas. (lliliCllitltl(lC'* ? Foi .u t'olnpc-

tencia dos canacs, quo eram em consith

raw-l numero naqnvlle puiz, e todos mai¡

ou menos do facil coumuiração. Tirz nn-

niatet'ioa cairam, iai em tempo'- proximos,

l'ot' qlu-rerom estabelecer caminhos dc fr¡-

ro na Hollanda, e só ultimamente sc col:-

soguiu o abrir-se um caminho de forro ii

0xplot'uç3io naquclle puiz. Isto quer dizrr

que Os rauaes, tios e entradas, site ato ror-

to ponto, uns mais outros menos, cada

um na cspheru do sua acção, çotnpctitlu-

ros series dos caminhos do l'crro.

Mas mndysetuos, e rmn-ordetnos cm

que o Alcmtcje não é a Hollanda ; por;

que se alguma parte do nosso pniz hou-

Vc>se de similhar-se :i Hollanda, sob este

ponto de Vista, seria a Beira e não o Alcin-

tejo (apoiados). Infelizmente o Alcmtrjo

não tem estradas, nem rios, nr-m cnnars g

não tem elemento algum dc viaçiio, que

possa fazer competencia uo cantinho do

ferro de sueste ; e portanto este caminho

hu de abraçar de necessidade não uma

parte do movimento d'aquella provinciu,

senão todo ; quer dizer toda u provincia

_se hu de communicar, put' ml'io das ,gran-

des arterias da linha l'crrea, com os 'por-

tos do sul do reino. .

Ha pouco Compare¡ eu o rendimento

do producto bructo kilometrico das linhas

do sul o sueste, com o das linhas do nor-

te o lcslr, e logrci provar pelas indica-

ções ministradas pela lt|(ltlHll'ttt, imposto

e população, que o rendimento do suesto

seria metade do do norte e leste.

Mas esqueci-mc dc apontar uma cir-

cumstuncia, eu pu 'a nn-lhor dizrr, não me

esqueci, porqu me l'ttSctVCt para ago-

ra fazer o correctivo no calculo apresen-

tudo, o qual ui'io em senão dcsl'ttvortwel ti

minha argumentação, e que se o cxpu¡

nos termos em quo o liz, foi para mostrar

toda a lealdade, rom que proecdi sempre;

a cirenmstaucia é que o caminho de ferro

do leste, na extençiie de 31') kilometres,

tem a competencia de um rio ; não é de

um canal, note-se bem. Quer dizer, que

se não lmuvesse a competencia de Tejo

cm relação ao caminho de ferro do leste

e no¡ tc, porque de facto compete com elle

até Abrantes, o rendimento do caminho

de forro seria muito superior, c por cen-

sequenria metade d'Osse rendimento seria

tambem mais elevado, e ou tendo obtido

para o caminho de ferro do suestu metade

do rendimento do caminho de forro do

leste, se houvesse tido attcnçño a esta

ciscumstuueiu, (levcriu obter um rcndi~

mento muito superior ao calculo que apre-

sentei. _ _

Por eenanttcucía cu discnrri no sen-

tido mais desvantajoso para mim, e eu lu-

go terei orcnsiño de diznr á camara qual

seria realmente este reiulimeuto,se tivesse

atteudido a este clemenlodo calculo,th ó

bastante importante, porque attcnuu conv

sidcruvclmenlo o t'L'tttliIucuto do caminho

do. ferro do leste, sem attcuuar nem dimi-

nuir em cousa alguma o rendimento do

caminho de ferro do sucste. E "UUPFO que

o Tejo não é um canal, porque na Brigi-

ca, na França, na Inglaterra e nn Hollan-

du, sulu'ctudo, os ramiolws de fn-rro lu-

ctam apenas com os cnnaes, rmquanto

que o nussa caminho do ferro do leste lurtu

com o grande :nlrersario do Tejo, no es-

paço dc nada menos de 35 kilometres l

Assim mesmo eu fui consultar-tm cs-

tatisticns muito Conhecidas do Binar, eudo

se encontram mui detalhados e espccilicado!

os rendimentos kilometricos dos caminho!

de ferro onde ba ciumes, c achei qm: us

caminhos do ferro teem luctndo com este!

competidores, principalmente no transpor-

te de gerir-,ros pesados O Vuitton-sos, o!

qaaes dillirilinento podem ser tnmsportu-

dos pela via ferrcn, sem que o deixem de

ser facilmente polos cauucs.

Ota, se os cumiolms de ferro lurtam,

como é proVudO, com os cuuucs, pureco

evidente que muito mais trem que luotnr

com (H rios onde a COmpctunuia é muito

mais perigosa, por mais facil o economica

(apoiados).

Mas tcudo exaininado os documentos

e o'i dados po~itiVns que me subnnnistram

os caminhos de ferro do nosso puiz, não

me ¡unlort't ser estrunhado que eu rccol'm,

ainda que seia por um momento, ao pro-

ducto bruto kilometrico de linltus do ferro

estabelecidas nos outros paizcs. E pt'çlt ll-

ccoça para dizer ti. camara que fui extru-

muuicttte cntltttlow no mudo put' quo apre-

sentei ao publico e ti assembleia o resul-

tado das diversas linhas que estudei, as-

sim como o_ vott declarar :i camara.

Eu procurei fugir da censura que me-

recidamente me seria feita, se porventura

fosse calcular o rendimento provavel de

uma linha que sc ía a construir, com 0

rendimento provavel do linhas construida!!

de bu longo tempo. Approximei-me quan-

to pude da infancia do caminho dc loiro i
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d -t-Dctp'ctos dcspachando po pista de scgmli- e marcharci Sobre os rebeldes, c é nessa

os cuca cs para a guarmçao 'a provincial. (e ,¡¡,. ~ . ' - -

.. , .. .. c-:t 4 os. 2:. -

E. 'lhomc o Prinmpu, \'ital Bettencourt Vascon- e i' H :1m . PN." nm") n mms (altas'

canos Curt“-Rcal do Couto e Augusto Cesar da Hontcm a meia nmte aalnram deste pon-

to, parecendo encaminhar-s". para. Manza-

Costa Carvalho.

nares, mas tomando a direcção do Dai.
0131th PL'BIJCAB

1 n . , - _ n
.

lottana appim ando o projecto datado de 9 mlnl, onda. supponho pns=arum, aprnxmmu-

(lo-sc das tliunlallhtll.do dezembro ultimo relativo ao lanço da estrada

de l' illa Nova de Famalicão á Povoa de Varzim , . .

::omprchen lido entre a cuppclla do Bom Success» “A t”ill“ comi'mi" ""'"""l“ ll“ “Xl'l'l'

lonto espirito, e disposta a lazer mn 0.4-

i'urço, (pie hci dc i'uzol-o amanhã, pura al

r. Portas Fronhas.

- Aviso do que no dia 22 dc fevereiro proxi-

cmiçar ns insurgentes, forçando a marcha.

Do tarde aviSarci a v. ex.'›

mo vao :i praca, no governo civil do Porto, a

:n-rrmataçâo das obras do lanço da estrada do

Na reprodncçño destes despachos pu-

blicados pelo ministro da guerra é que

Villa Nova dc t-'umaiicãc á. Povoa ,de Varzim,

consistem as noticias dath pulos iul'naos

approvado pela pci-taria antecedente.

heupanhes; todavia ha ainda mais algu-

4h-

Suuoust no uma swim «lo «Diario de, Lisboa»

o.; t) ils 't2 ils 'gaucho

nuns'rsmo nos neoomos 'ECCLESILSTICOS E nn mas que não teem esta procedencia.

Diz-so quo o general Print fora. ac-

commcttido de um padecimento do iigado

que o costuma attacar. Consta tambem quo

. JUSTIÇA

Aviso'dc que está aberto concurso documen-

o sn I). José Salamanca otfcrecera oq

seus serviçoa ao governo henpanhol, o que

tal para. provimento da dignidade de (leão da

:umunciara a sua proxima partida para

Sé Cathedral de Bragança.

- Despachos por decretos dos mczes passa-

dos e corrente. -

Madrid para fazer em favor da Ordem pu-

blica o quo estivesse ao scu alcance.

A cmprcza do caminho de ferro de

Alicante pôz á. disposição do governo 500

wagons, o a smprcza do caminho de ferro

do norte 120.

As linhas ferreas de Valencia a Ilia-

drid quo tinham sido cortadas polos su-

blcvadoa já estavam reparadas.

Diz-se tambem que om Madrid hou-

ve um grande levantamento popular do

tampo cntrcgarci a quem por direito per-

tom-.orem.

E noto-sc mais que -qucm querem-

palmar lí) libra-4 niin passa recibo (lullns.

Fiquem na paz do S--nhor , quo por esti-

lailn não Hbl't'lll brecha.

A vista do que dizemos parnrc-nns

crlur vendo u linrne de MI-zãoli'iu (-ucuiXar

Hu lan-,ça pv'ni'n 'H l'm'rngenlos oruln-i,

levantar :H Rubi-:inculha-i , dar uma Volta

ao solitlntl , nnnpr'rligar-se nos blcu-l _dos

pés o dizer com Voz do possewo=poia

cu que paguei o sêllo c mundo¡ tiuir a

publica fôrma não hci do vingar-me tl'ussc

morou, que tcve a ousadia de mo rir-gar

a sua pequona intluoncia eleitoral, quando

eu mandado pelo meu partido miguolista

promm'ia a candidatura do Bl'. Jmé Dias

Fcrrriru ? Pois cu não hcl dc tirar vigan-

ça do quem não qncr dar-me importancia;

u mim tidalgu de quatro costados?=

Esto Hr. Menezes é os meus porcados.

Socegue; nz'io r-'e csquente, quo as pessoas

de bom niio fazem cspalhafato.

Esses tempos, sr. Menezes, (parece-

,mo que a sua consciencia lh'o hu de lem-

brar) em que se davam descargas aos ho-

mens , quo ont-errados na masnmrra, ti-

nham puguado contra o (lcspotimm om

prol da liberdade , casos tempos já lá vilo

para nunca mais tornarem a. voltar; pois

que dellcs nos não resta mais que a triste

memoria l

Olhe : coiii'ormc-se com a vontade

ll'H'ülilg'tlil o analysoi acstatistica dc Cha-

varut, um dos primeiros engenheiros (la.

França, Mr. Chavarot rel'oro-so aos cami-

nhos do toda n Europa mn lSÍrÍ), mas par-

ti para este estudo de 184], poi* que,

como todos sabem, até 1341, um França,

os caminhos tinham uma importancia mui-

to “cubaltcrua, c só assumiram um ¡grandi-

.dcscnvolmimcnto dupols du publicação da

lui do julho dc 1842, u qual t'wi dar~lhr~s a

importancia, que ni'iu tem depois cessadu

(lefng progressiva. Procurei rcnmn-tar-me

a esses cuininhos c intcutci confrontar a

importam-iodo'producto kilunwtrico (lc rc-

dns importantoc o niin de linhas ; e a cet»

respeito pi o meu illustre amigo, o sr.

Martmm Fi-rrño, triumphantcmente ron-

poudou a algumas obscrvnçõus quo se ti-

nham apresentado por parto da opposiçiio,

procurando mostrar quanto cra incxata

a conclusão quo No tirava da 'approxima-

wçiio do rendimento do linhas pequenas,

pois quo é claro que cm todas as redes

do caminhos do ferro mais ricos do po-

pulação, do industria o do common-cio, ba

porções de linhas que rendem muito pon-

eo, (musid'eradns abnt 'ac-tamento, assim co-

moha muitas linhas que ligam :o vt'zoa

dois pontos importantes do população,

Inss quo por virtude de circumstancias,

deriVadas da natureza dos terrenos que

atravessam, experimentam uma diminui-

cito consideravel do rendimontn.

(Conti):na

   

  

             

   

   

  

   

  

lloticiatio '

Antiguidades. - Le so na Gaze-

ta de Portugal: Acnbam de scr_ descober-

las cm Nadir-Surapc, porto de Tripoli da

Syria, objectos quo interessam ás pessoas

!ING so m-cupnm do antiguidades biblicas.

Feitas algumas escavações , encontrou-.Ie

uma rasa hebraica tul como cra costumo

construir um ou dois seculo:: autos do Jo-

sua Christo. Algumas salas estão portei-

tamentc conservadas com todos os seus

utcnciliOs que, na maior parto ao parecan

com os quo tom sido achados no Egypto.

Mas o que sc torna mais notuvcl são os

livros que indicam ter pcrtcncido u algum

homem do lcttras. Entre os livros cacau-

tram se os de Moynés, os pualmos do Da-_

vid o uma collcçito do poesia» hebraica¡

inteiramente dmconhocidas dos homens

competentes. Ewtus obras foram Instalada¡

para a sociedadevnsiatira de Londres.

Em Berlim-Lê-ae no Jarnal do

Commercio: Acabamos de lêr n'um jornal

(la capital da Prussia, a narrativa do acon-

tecimentos nm¡ pouco edilicantos o ainda

iusnos tranquillimulm'os. Os excessos pru-

ticudos durante a noite que precede o dia

do nuno anterior. O barulho foi sobretu-

do tcmpcstuoso no centro du cidade, nos

bairros mais elegantes o que blasomun do

ser os mais (listinetos pclo quo toca u ci-

vilisuçño moderna. Milhares do individuos

    

   

  

 

   

 

  

  

   

   

   

   

 

  

     

  

   

  

   

         

  

 

   

 

  

   

    

  

FAZER'F-A

Coatinuaçito do annuncio do pagamento dos

vencimentos do mcz de dezembro do anno findo,

a diversas classes.

- Notícias de ter naufragado, a 20 dc dc-

zembro, na praia da. Horta, o briguc americano

Olcolona.

  

@Honor

Guindos apenaSpelns noticias que pu-

blicam as folhas benpanholus podemos di-

zer que a revolução em Huspanha se acha
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que é rcspoata a outra correapondencin,

a quo anteriormente démos publicidade.

Advortlmos, porém,que o nignatario d'clla,

iissiin:como quncsquer outras pessoas que

tenham a e¡viar-nns correspondmiciim que

as mandem competentemento recimheci-

(las, sem o que niio serão publicadas.

de ,espaço _com quc temos lactado.

   

  

   

  

   

  

              

     

  

      

   

   

  

         

  

  

_._._.__..'
-__-

Pediram-nosa inscrçi'to das seguin-

tes cartas. Publicamoa a primrira pur

equidade pura com o seu auctor, visto

   

    

   

    

 

    

  

 

     

   

   

  

  

   

   

  

  

  

  

   

  

do Senhor, que este mundo é recheado do

Capriclms, quo nem eu, nem v. a.“ (ou ex.“,

como quizer) não podcm explicar ; é me-

lhor fazer penitcnriu do passado, do (pic

expôr se a correr mundo nossa odadc em

que as pnsgis o não ajudam: mas já quo

quer, faça-so a sua Vontade.

Os sous amigos de hontom, ou da

occasião, hi'to do mettcl-o sempre niisto, e

dopois de o verem andar com a. cruz pc-

snda da sua vida. pelas ruas da amargura,

dariio duas risadas de niutejo , e pcdírão

:is auctnridades que lhe abram as portas

de Rilhnfidou; o que nós não levariumos a

bem se tal infelicidade tivessemos; porque

então hi ia a lidalguia d'Oliveira, o com

ella. todos oa antigos porguminhos doado o

sempre chorado l). Sebastião.

Ficaremos ngm-a por aqui , promet-

tcndo sempre continua¡- , iii. quo se occu-

param da minha humilde pessoa; pois que

u bôdn e baptisado não vás sem Bm' cha-

mado. Mas como quizcram hão de aturar

a minha ma lingua algum tempinho, não

scndn só o sr. Menuch que se ha de sub-

mctter ao meu esculpello; ha de haver

mais quem; porque costumam atirar a pc-

dra c esconder u mão.

Agora, sr. Menezes, não me anuthc-

matise, que licarci sempre sendo o mes-

mo.

Se esta!, linhas, ar. redartor, merece-

rem a publicação no seu jornal, muito ob-

scqueia que é com toda a consideração

De v. etc.

A. J. B. Curdote.

'Actos @fficiaes

sucesso du 'ouviu otimas). to «Nuno de. Lisboa:

a.“ ti n 9 to, ?insumo

MINISTERIO DA FAZENDA

Venda, no dia 20 de março proximo, 'de fóros

censos e pensões impostos em propriedades da.

oxtincta commenda de Frigim,concelho dc Ama.-

rante, districto do Porto.

MINISTERIO DA MARINHA B ULTBAXAB

Aviso aos navegantes n.“ 37-

_Meo-_-

Sxpmvst ou 'curte- oittr'wd to “Diario de. Lisboa¡

a: "l n t0 M inativo_

ML\' xs'mmo DO REINO

Boletim do estado sauitario de Freixo de Es-

pada á Cinta.

¡axiBTE'RXO DA FAZENDA

Venda, nos dias 19 s 21 de fevereiro proxi-

mo, de fóros, censos c pensões impostos em pro.

priedadcs sitas no districto de Aveiro.

r Mais, no dia 18 dc abril, de bens nacio-

nacs sites no districto do Funchal.

MINISTERIO DAE OBRAS PUBLICAS,

E INDUSTRIA

Portaria 'elevando a. delegação do correio de

Rezende, em Sinfàes, á cathegoria de direc-

no.

9 - Outra ordenando que na villa de Freixo de

Espada á Cinta seja creada uma direcção de cor-

reio, subordinada 'á administração do eorrcio de

Villa Real.

A segunda estava já cm noso poder

lui dias. Ni'io tem sidozpublicada pela falta

Pedimos desculpa.

- Saredwfor do Diatricto.

Paus, 8 do janeiro

' de 1866.

Nos-dois ultimos numch do seu jornal,vem

em cada um artigo sob a epígrath Concelho (le

Albergaria, em que se fazem alusões falsas e ca-

lnmniosns a alguns empregados deste concelho,

e designadamente a mim.

Não obstante a grande consideração que tc-

uho pela imprensa, tinha formado o proposito

dc não responder ao articuliat que com quanto

occulto o seu nome, é bem con ecido neste cou-

celho, c fora d'ellc, e até na capital, onde scenes

virtudes ñzeram já inscrever-sou nome nos regis-

tos ds policia.

Todos sabem o modo de vida deste bcroc e

a honestidade das suas occupaçõcs em Lisboa.

Nao sou mais explicito, por que a seriedade da.

impronsao não permittc.

Comtudo devo uma. satisfação ao publico,que

me conhece, o perante o qual não posso deixar

pasaar sem correctivo algumas insiuuaoões que

ahi sc me fazem, sendo as principacs tunas Con-

fissões do divida em que tiguro, como credor, de

que sc lavraram escripturas com procuraçõeajal-

cas, abusando de boa fé das devedoras Sobre

este ponto da exclusiva. competencia dos tribu-

nacs, que-hão de dar' sobre elle oseu voredictum,

nada digo. Esperamos d*cllc a decisão do pleito,

da qual eu hci do dar conhecimento ao publico.

quo então me avaliará como entender, e fara a

devida justiça, o que ha dc pesar ao protector

otlicioso das mesmas devedor-as.

Eu poderia dcsiiar aqui este negocio pelo

miudo, ctpublicar até os documentos, que tenho

cm meu poder, alguns dos quacs são escríptu-

res, sem screm'as alludidas, sentenças passadas

em julgado, c outros, que cnchcriam inuumcras

columuus do seu jornal, o essa publicação justi-

ñcar-mc-hia. completamente ; mas entendo, que

não devo trazer para a imprensa questões parti-

colares de contas, negocios entre familias, parti-

lhas etc.

Quanto ao mais que no artigo sc diz, não

respondo, sem que se prove o que se allega. Vc-

nham essas provas, esses documentos falsos,

esses testamentos, e procurnçõcs; tenhu o articu-

lista a curagcm 'dc inc accusar em juizo que só

ahi lhe responderei.

, E quando quizer venha a sindicancia para

sc conhecerem e discobrircm bem os crimes, e os

criminosos. E então se saberá. quem são os as-

sassinos e os ladrões, Os íncendiarios, c os falsifi-

:cadoresç quem !simon o fogo ás minhas medas

de .trigo, c pinhues ; quem furtou nus certos

cordões, libras, e anuais; quem attcutou cou-

tra a minha vida, e quem mudou a data a certos

documentos para os inculcar de falsos“. . . .

Tudo sc ha de apurar nos tribunaes. E tc-

nham paciencia, quo lá é que se hão de decidir

estas questões, ainda mesmo que me tirem a vi-

da. por que cá ha de ficar quem as possa sc-

guir.

Tambem confiamos no cx!“n sr. governador

civil do districto,a ucm espero pôr ao corrente

do todos verdade, ogo que me possa levantar

do leito, aonde me arrojaram os meus assassinos.

Concluo, sr. redactor, com dizer que não des-

cerci mais a responder ao articulista neste campo,

por !pie me em'crgouho d'isso. _

ela inserção destas linhas lho ficara obri-

Dc v. etc.

J. Santos- Sousa.

_1
*_

Sr. redactpr.

   

CMMERCIO

_w_

SW“OQSE do parte o\\\c'ni\ do «Diario M Lisbon»

u.: 8 n 'll de, 'sandro

Ennio

Portaria. ordenando que o cirurgião do parti-

do da'caniara municipal de Freixo dc Espada á

Cinta, Augusto Sebastião Guerra seia. exonerado

desta commissà'o por ter desemparado aquella

villa lo *o que se munifcstaram os primeiros ca.-

sos dc c tolera. -

um¡erqu nos s'noocros sccnnsusrrcos e DE

JUSTIÇA

Portaria mandando proceder a novo concurso,

por provas publicas, para provimento da cgreju

parochial de S. Julião, no concelho e bispado dc

Portalegre.

gado o

Janeiro, 4 de 1866.

Arguido .acriimminsamente no Cam-

  

           

   

  

        

  

  

  

 

  

  

       

   

   

    

  

  

   

            

  

suti'ocada. Mas_ é muito de crer que assim

não sc'a, attondondo no silencio que sc

faz. guardar aos periodicos antiministerisea.

A Gazeta diz :

aZamora, 7 do janeiro ii uma hora e

quinze minutos da tarde. Do governador

no ministro do reino : Segundo uma par-

ticipação do 0100¡th do Tavora os suble-

vados chegaram ali ás seis horas da noite

de hontcm, e sem so deinorarem partiram

em direcção u Portugal. No resto da pro-

víncia ha ordem e tranquilidade»

O general Concha escrevia do Man-

zanarcs, no dia 6 às onze horas e vinte

minutos da nouto ao ministro da guerra :

«Acabo dc sabor que os enblcvados

entraram em Porto Lapirho ás onze horas

e meia, c outros dizem que ás duas esta-

vam dando rações, que depois passaram u

Villalta, e que se dirigiam _a este ponto.

Determinoi que os pastos avançados não

façam fogo emquanto não entrarem na ei-

dndo; recoio quo apesar das precauções

que tomei, saibam que estou aqui, e se

diriialil a Daimiul. Sn isto sncccder, pal'-

tirci pelo caminho do ferro, levando um

guia. Esta noite, :ls onze horas, o tenen-

te da guarda civil, D. lgnaoio Rios, a

quem fiz partir para Venta del Q-iesada

cum quatro cavallos, cnooutrou antes de

chegar ali, um grupo de homens a caval-

lo, e carregando-os, alcançou um (leiloa,

que prendeu, achando-lhe um reWolver ;

disse ser natural do Madrid, sem querer

'fazer mais declaração alguma»

No (lia 7 escrevia o mesmo general

de Daimiel ao ministro (lu guerra o se-

guinte :

@Meia hora depois da minha subida,

apresentou-m uma força do cavallaria cm

numero de 25 homens, que parecia ser o

general e oiñciucs, emquanto que o resto

da força marchava do lado de t'óra da es-

trada, e por saber que este era o seu mo-

vimento, entrei aqui. Retirarmn-so, conser-

vando«se apenas meio quarto do hora, e

::outrmuarcham pura Villarrubia do los

Ojos.› ,

No mesmo dia dirigia o general Za-

lava nina connnunicuçño no nicumo minis-

nistro, csoripta de Tcmldcoue:

«Os sublevados com Prim sahiram

esta. manhã, ás (luz horas, do Madrilejos,

com direcção a Pitorto Lápiche. V'ño com-

pletamente 'desuninmtlnR, e o gado em.

muito man estado. Mandarim¡ um esqua-

drão a Cousnogra buscar dinheiro, e le-

varam 30:000 I'eales. Comquanto não t0-

nlia concluido o desembarque da. divisão,

parto para Mmlrileiomn

O mesmo general ao ministro duguer-

ra enviava esta parto datada de Madri-

lejos :

«Acabo de reunir aqui as forças do

meu commundo, demoradas em grande

parto pola dilüculdmjs do desembarque do

gado doa trens om Tumblequc. Mais eu c

as demais forças ucliamn-nos aqui desde o

romper da manhi'i. Neste momento marcha

para Villalta, ondc os insurgentes porno¡-

taram, e soguiram hoje ás nove horas da

manhã para lllanzanares. Forçarei a mi-

nha marcha quanto me for possivel, c pro-

curarei dar a v. ex.“ noticia do que occur-

rer. O marqucz dcl Duero, suppondu que

os sublcvados se dirigiram para Ciudad

Real, partiu esta manhã nessa direcção ;

mas, achava-so demorado em Daimiel, ou-

de recebi-.u a noticia de estarem em Vil-

lalta os rebeldes, e esperava. a conlirma-

   

     

    

  

 

  

  

  

   

   

     

  

    

   

        

  

  
   

   

  

 

  

que resultou um grave eoutlicto entre o

povo e a tropa.

Consta quo em outras cidades da

licspanhn hu muitos siguues de insurrci-

ção.

Os sublevados hospanhoes que entra~

ram as _nossas fronteiras em numero do

500, dia-se quo vão ser mandados, parte

para Peniche, parte para Cascaes.

- Mais uma outra revolução acaba

de rebentar. E' no Mexico, e diz-so que

contra o imperador Maximiliano. Esta

noticia não é dada como pcsitivn. E' boato

apenas.

- Eis algumas das palavras com que

respondeu o santo padre ao cardeal Pa-

trizzi que o comprimentou no dia de nuno

bom em nome do nacro collcgio :

ox Com satisfação (disso o pontilice)

recebo as felicitações do sacro oollegio, e

rctribuo-aq desejando-lho rordeulmonte to-

da a especie de pmspcridanlcs. Por corto

que desde a minha ascensão ao potitiñca-

do, tem sido o saoro collcgio o continua a

ser o meu mais tiel apoio; o que é para

mim grande consolaçño.

s Desde os seus primeiros tempos

teve a. Igreja (plo luetar com a crueldade

dos Cezarcs e com o orgulho dos philo-

sophos; tempos depois teve de entrar om

lucia com os hcreics o com os barbaros,

e por espaço do largos annos arrostou com

rciterados ataques do islamismo.

«Reproduziram-se depois as hcrozias,

e com cllas surgiram novas luctus; rcap-

pareceram os philosophoa, inventores dc

diversas formulas de ¡ncrodulidade; o' uo-

ccssurio foi entrar com ellos em novos

combates.

a A gora a guerra é mais encarniçuda

de todas as partes e por todas as fórums,

e entre o furor dos elementos desencadea-

dos Contra ella vemos renovado o nymbu-

lico somno do Salvador no lago de Geno-

zaretb. Ineiiicazos têem sido até agora as

nossas preces para este somno, que se pro-

longa, talvez por causa dos acasos penca-

dos, o porventura tambem pelos inoxcrn-

tavoin desígnios da _Divina Providencia,

que quer por esta fórum provar-nos e pu-

rilicar-uou. _ '

a Homens completamente profanos

pozeram na bôcca do um rei estas pala-

vrun: 4 ¡overemos o futuro, cujos segredos

só Deus conhecem Pois bom, appliqucmos

nói tambem casas palavras, dando-lhes

uma applicaçiío distincta. Ponhamos tam-

bem a nossa C()llñ¡\llçl\ na Providencia

que niio nos abondonará; indubitavcl é u

sua intervenção.

s lguoro o que nos succederá a mim e a

vós; não obstante, espero tirmcmonto quo

alguns do vós assistir-cia no termo desta

terrivel provação e quo verois triumphaute

a egreja. Nilo tratemos de oonjecturar vã-

mente em que época e do que modo se

realizará. esse triumphb : muitas vozes

Dons faz servir aos nous disignios cousas

secundarian. Quando as propln-.cias anuun-

ciavam que o Messias nasccria em Belem,

o imperador que decretou o celebre recen-

s'snseamunto , que ,originou a viagem do

José e de Maria a referida cidade, estava

longe de presumir que fosso mysterio da

vontade divina, quo por 'sua intercessão sc

comprime.

«No entanto, pois, preparamos o tri-

umpho da igreja polo modo indicado por

Jesus Christo: Vigilote et crate. Vigiemos

servindo de exemplo aos mais na pratica

do todas as odndos e classes tomaram par-

te nestes excessos; achutavam-se os cha-

péus, quando lhes não arrombavam as có-

pas, nas cabeças dos transeuntes, oafarra~

param as sobrocnsactts, atacama¡ o insul-

tuvam as mulheres no meio da multidão;

obrigavam as carruagens a parar o aq pes-

soas quo nellas se achavam eram d'nli ar-

rancadas c brutalmente multratadas.

A policia encontrou uma lilo tona:

resistencia, que teve d'cxecutar cargas rc-

gulares á. urina branca, para vêr sc roda-

zia a obedionciu, ou intimidava, esta tro-

ço compacto do gente mais ou menos cm-

briagada. Debaixo das liuden (tilias), que

é um finnoso passeio publico, a policia a

pé não conseguiu restabelecer a ordem.

Um forte destacamento de guardas do po-

licia a cavallo viu-so na dura necessidade

do carregar a arma branca a multidão tu-

multuosa, rechaçando-a para fóra da cia

dado, pela colobro porta de Bmudcburgo.

N'um bairro opposto, junto :i porto.

chl, os insensatos começaram a demolir

uma casa. A dosordcm ora geral em toda

a cidade. Atl'ouvam ou aros por toda a

parto n gritaria e a algun-arcada multidão'

nas ruas, e n musica extremamente don--

agradavel (loprcalo-.jus e outros instrumouo

tos indisciplínadm e desatinados, cujos

sons saiam das tabcrnm o bodcgas, ondo

a- populaçu ss entretinha a dançar e a bc-

bor para bem acabar e principiar o nuno.

Em todas as casas publicas e parti-

culares, em todas M ricas casas burguo~

zus, e sobretudo em todas as lojas maço-

nicm, a vespcra do dia do nuno bom é'

consagrada a festas ruidosas, e principal-

mente n bailen. E' uma. verdadeira sobre-

excitação physics. o moral, ou antes ¡ul-A

moral.
' i -

Os excessos d'nquellu noite sito .tão

revoltantes, e do uma intmmidado tão maca-

çadom, que, pela primeira vez, esto anno,'

os ¡ornaes borlinonses, de ordinaria tão

indulgontes, julgaram necessario elevar a

voz contra estes abusos o repmval-os se-

verinnsnto, como sendo um indício dades-

moralisnçâo que vao lavrando.

Commlssâo do recenseamen-

to. - Foi no .domingo, nos pagos do con-

celho a reunião dos _quarenta contribuin-

ton, para a nomeação da commissilo do:

recenseamento.
'

Comparecsram 24 contribuintes.

A lista apresentada pelo sr. presi-

dente da camara foi regioitada por 15 voo

tos contra 9, e passando-ss á eleiçllo por

maioria o minoria ficou assim composta a;

comminsão que devo proceder ao recen-

seamento dos eleitores para o anno da

1866.

Efectivos

Casimiro Barreto Ferraz.

Luiz Candido Teixeira de Moura.

Bazilio Matheus do Lima.

Francisco Antonio do Valle Guimarãsí

Antonio Pereira. Junior.

João José Pereira de Souza e Sá.

Francisco Manuel Coucoiro da Costa.

Segundo a lei, a. presidencia pertence

no ultimo eleito, rccalaindo assim no sr.“

Francisco Manuel Couceiro da Costa.

Para substitutos ficaram eleitos os'

srs. :

João de Moura Coutinho.

Gabriel Lopes de Moraes e Maria

Picado Leão do Figueiredo lescó.

Agostinho Fernandes Melicio.

Serafim Antonio do Castro.

pode das Províncias , por quem tem pnjo D h dnszmd d d bm ção desta noticia para voltar a. Manzana- das virtudes christits ; vigiemos solirendo Clemente Gomes Pereira de Carvalho

em assignar _seu nome, dc ter empalmado de lgêgàc 05 POr eme °5 ° me¡ e em"" ros. O transito dos insurgentes nota-so com paciencia os desgarrados, compade- Miguel Ferreira. d'Araujo Soares,

15 libras «titulo dc livramento do um _Vêndm nos (“as 23 026m, fevemím pm_ em toda a parte pela expoliaçiin dos fuu- cando-nos dos desgraoados, tractanvlo com Francisco Alves d'Almaída.

ximo, de fóros, censos c pensões impostos em pro-

priedades sitas no districto de Aveiro.

- idem no dia 22 de fevereiro, dc bens per-

tencentes a fazenda, sitos nos districtos de Evora,

Lisboa e Santarem.

-ltiappas da. receita das tros alfandugas

principaes do reino no mez de dezembro do anuo

lindo.

manecbo, é ,do meu dever não deixar pas-

sar tl revoliu essa infame accunaçño, 0nth

so trausluz a mais requintado malvudez.

Timbra esta boa gente em buralhar os fa-

ctos, e não tcm'u coragem necessaria para

darem emjuizo a prova do que mandam

escrever.

É miscrin, e mais que miserial Alar-

dciam de um recibo , quando esse recibo MINISTERIO DA “um“ E um“”

não da a entendo¡- se niiu que sou um mc- portada, ,chuvas a ¡,mnmões do recruta_

ro dcpositario d'cssus 1:) libras, que a seu_ mento da armada.

 

(insana

Ordem do exercito n.° 58.

dos publicos, pela destruição das linhas

telegraphicas, pontes o caminhos de com-

rnunicaçño, e por tudo quanto pódc, por

um momento, deter a marcha das tropas

que os perseguem»

Em seguida a esta eomnmnicaçiio es-

crevia no dia 7 de Villalta Zavala ao mes-

mo ministro z

«Cheguei aqui com a divisão, que ha

do des vançar algumas horas, depois de

uma marcha do dcz lcguas em oito horas,   
caridade até aos inimigos, o oppondo nos'

nas íorçus as -machinações que por toda a

parto nos cercam.

«Oremos tambem assidnamcnto, pois

este é o unico caminho poi-quo podemos

obter a graça. O Somuo dc Jesus Christo

não será eterno. Virá o dia cm que des-

pertarú, em que dirigirá, a sua voz impo-

rioxa aos ventos e ao mar, o ao restabele-

cera a bonança, porque a tiual o trium-

pho é sempre seu»

   

  

A lista dos substitutos foi apresentso

da pelo sr. presidente da. cana/Memoria

todos os contribuintes accordaram.

lsetralo de José listed'.-

0-1 estudantes do Lycou que tomaram s

seu cargo colocar o retrato do nono clio-

rado José Estevão no Lycou, dirigirsmüu g, .

ao nosso patricia e amigo o sr. Ba IO¡

para se incambir demandar pintar wtf#-

trato.

Podem-nos para damos poblididad!

l t.) J, [7']

 



:i resposta do sr. Rnpmo, que é na vordn- ' O que impmln é que o pobre povo paga

de digno de nm vordndeiro pnlrioln, o de

um sincero ndmirudor do nome do grande

(1 l'tldol'.

A sun cartn é n seguinte:
     

 

  

     

  

 

  

    

    

 

   

   

  

 

    

 

   

  

    

  

   

   

   

     

    

  

  

   

  

 

-Ill.""" srs. Francisco Augusto da Fonseca

chnlla c Carlos Furia de Mello.

Rcccbi com summo prazer a. cartas que vv.

o.“ sc rlígnaram dirigir-mc em nome dos estu-

dantes do lyccu d'cssn Cidade.

Amigo c contei-ronco de JOSÉ ESTEVÃO,

e um dos mais zelosos rcspeitadores da sua nie-

morin, não podia deixar d'acccitar com profundo

reconhecimento a honrosa missão do que vv. s."

me encarregaram; assim como não posso cx¡-

mir-me o expressar com a franqueza e singelcza

do meu caracter, a. satisfação, que sinto neste

momento, por vcr que a nova geração dos meus

contei-unicos, que a mocidade cstudiosa d'Aveii-o,

vao scr a primeira a pagar adivida de gratidão

e reconhecimento á memoria do homem que tanto

trabalhou para oengrsndccimcnto de sua. term

natal, empregando a enorme-influencia do seu

genio, e a imincnsa auctoridade de sua palavra

em dotar a cidade d'Aveiro com todos os bene-

ñcíos da. moderna civilisação.

JOSÉ ESTEVAO é a maior e mais explcndida

gloria da cidade d'Avciro! .

lnsugurando o retrato do immortnl orador

em uma das salas do lyccu, Os estudantes de

Aveiro, dão á patria garantia. segui-s de que no

futuro, quando entrarem na vida publica seguirão

os exnnplos e praticnrào os virtudes do grundc

cidudào cuja ejigie vãolcvantar no centro d'ossu

oñicina do progresso e de civilisaçâo, dc que vós

sois distinctos operatios.

Cougratulo-mc pois com todos os estudantes

do lyceu pela sua lembrança e agradeço á muita

bencwlencia da vv. s." o terem-me escolhido

para cooperar com o pouquíssimo que valha para

a realisaçâo de tão nobre intento.

Tonho portanto a dizer que os dois mais

notuvein pintores de retratos que ha hoje em

Lisbon são os sro. Rodrigues e Lupi. O primeiro

estzi. tão compromettido com diñ'crcntes encom-

mendas, que só ,muito tarde poderia começar o

retrato de JOSE ESTEVAO ; por isso me dirigi

bojo no segundo, que não obstante pedir-mc 15

dias para me poder asscvcrsr se se encarrega-

ria. ou não da obra, me declarou já que o custo

do quadro não seria. menos de 40 libras e que

levaria 2 mezos a fazer.

Pelo merecimento do pintor. reconhecido por

todos os entendcdorcs, mc tcsponsabiliso eugpoln

similhauça do retrato não posso responder, e só

sim pôr á. disposição do artista a melhor a

mais perfeita photo aphia que existe dc JOSÉ

EST .VAO, da. qua ha só um exemplar em Lis-

boa doque cansou o ossuidor.

Aguardo as or cns de vv. s." e peço licen-

ça para de hoje cm diante me assignar com a

mais distinct:: consideração.

De vv. s.“

amigo compatricio venr. e cr.“

Lisboa, 6 de janeiro

de 1866.

Sllspensão.-Foi ll“ dias suspenso

o empregado du secretaria du cumm'n dcs-

te concelho, o sr. Manuel Murin du Sil-

veira Godinho Soares de Alberguriu. Sur-

prehcndo a toda gente que tdo antigo o

fiel empregado recebesse ado castigo, e

os motivos que ojuizo do publico lhe as-

sign não realmente irrisorios.

Diz-se que o sr. Godinho escrevia hu

nnnos em nm logar da secretaria que licu

junto de uma¡ innolln, e que ultimumentc

recebera. ordem de um dos membros da

cunmrn para il' escrever puro (Dull'O local.

O sr. Godinho pediu que o deixassem os-

tnr no seu antigo logar, c principalmente

que o não mundussem para o que lho des-

tinnvam, por que tinha n npprohensilo de

quo adoeveria se pura lá fosse, por ser

menos ventilado c sadio.

Parece que d'oqui se originou uma

constestação, e que em consequencia d'el-

ln foi suspenso o empregudo.

Hu quem boqueije que tudo isto é

promovido para dar o logar do sr. Godi-

nho n um novíssimo prelendente,e que, sa-

bendo-se que esta empregado estinnivn o

seu logar, e tinha repugnnncia pelo quo

ultimamente lhe dentinaram, do proposito

se procurou pretexto pura proceder con-

tra elle. _

O que é certo é que o sr. Godinho é

um dos homens mui» honrados que conhe-

cemos, pertencentes a uma antiga familia

desta cidade, venerado por gregos e' !roya-

nos, que exerce nn camara o sou modesto

emprego ha cerca de vinte annos com exem-

plar pontualidade, o que foi sempre par-

ticularmente considerado por todos qnun-

tos presidentes tem tido este municipio, e

nenhum dos quites podia ndmittir a com-

petencia do sr. Manuel Firmino a não ser

em ulgun desses baixos urdis que hoje,

por desgraça nossa, algumas vezes são Inu-

readnn nos comícios deste pniz.

Ficamos d'atolnia para examinar o

que se seguir deste enredo,'cujos fios po-

dem ter sequencias tenebrosns.

Carnes verdes. - Temos com

elleito já n ein-nc a 200 réis'o kilogram-

mn!

Alinnl conseguiu-se uma solução fe-

liz no problema que a concorrencia do tn-

lho do sr. Neves tornnvn (iiñícultoso de

resolver. A camara consentiuque este rc-

nbrisse, comtanto que subisse tambem o

preço du vscca.

E' assim que as couzas se passaram,

segundo se nfñrma. Deste modo os effei-

tos se ñliam naturalmente nas cauzas igno-

rndns. E o povo que ainda hontern tinha

o talho do sr. Neves como uma garantia

da. não elevação do preço du carne, vê-os

hoJe com espanto combinados todos para

José !Martins Raposo. u
o

lho levmem mais 20 réis em cada kilo-

grmnmn de carne!

_ Figura-somos que o sr. Neves, no

meio de tudo isto, é quem expiará todas

as culpas. E tenhu paciencia. Agora já

não teremos dó de s. 8.“. Já linha tempo

para os conhecer. . . .

Mas isso pouco importa na verdade.

por maior preço um genero do pl'inlniru

necessidade. U umumpto é sério, por que

diz respeito n todos. N'i›to não hn pmciu-

lidndos nom opiniões ; hu interesse gerul,

por que os (ln um od'outro ludo são igunl-

mcnlu víctimudos.

Quo foz a. onnmrn ?

Tcm u cuunu-n já examinado se esta

elevnçño de preço sc. justifica pelo mnior

preço do gado 'R Toda u gente uhi clama

quo o gudo, em lognr de subir, desceu em

todos 01 mercados. Enlão por que se al-

teiu o preço du corno ?

Andurum ahi a apregour-nos ns ex-

cellent-ias du ooncoi'rencin, o de facto nós

queromnl-n em tudo. Mais hu deveras con-

corrcnviu em Avcíro, no mtigo - carnes

verdes? Oru isso é que resta oxnmiunr.

O que nos dão com esse nome é o mais

repugnnnle e nbmrdo Inonopolio. .

.Se os marc-hunters abusam, com este

rogimen adoptado, quem hn de roftenr-

lhes u cobiça ? Quem pode couipclir com

ellos ?

Em outras povoações, costumo n

camara, cm ou.; casos, nbrir tnlhos por

sua conto. Porque o não fuz ?

Repetimos: esto nsnnnpto é sério

E' preciso Olhar porn olle com nttonção.

Trntu-se do prinwiro artigo du publico

alimentação. Dosprendamom de conside-

ruçõou,e cumpram o seu dever

Jury Commercial.-Rouniu-ae

no domingo no tribunal do commercio

para elcgcr os jurados que tem de func-

cionnr no corrente nuno.

Ficar-inn cheith os srs :

Efectivos

Bento de Magalhães.

Selinslião do (lnrrulho e Lima.

Agostinho Pinheiro.

Francisco 'l'home Marques Gomes.

Substitutos

José Fernandes Melicio.

Bento José de Amorim.

0 dedo de !Deus i - Fcz no do.

niiugo um nuno quo João F. Novo, do

login' da Povoa, tovo demvença-A 'bom um

seu visinho, e o matou com um tiro do

espingarda. l'ersognido pela justiça, ho-

misiou-se, e parece que viveu por algum

tempo em Lisbon. Aperlarnm-o as sonda-

des dos lilhínhos, e quiz vir vol-os. Tom

tou n jornada, o quiz o :reuso que enfer-

mado pelo omninho, no mesmo dia em

quo far/.in um nuno que commetteru o ns-

sausinuto, chegusse á Povon, e nhi encon-

trasse o tcrmo dos sons dios.

Deu-so porém nindu outro circum-

utanoiu muito para notar ; é que morreu

nu mesmo. casa, e :i mesma hora em que

commolteu o crime l

Deus sabe se o lmnhrnnçn d'elle pro-

vocada por tantos coincidem-ins lhe nlnur›

gnron os ultimos momentos e contribuiu

pin-n lhe apressar o termo fatal !

llevolnçáo.-Diz-se que o ge-

nernl Prim é esperado em Madrid, npcznr

d'os telegrnnnnns o darem em rctirnda

pura n llOHWl frontcirn.

Diz-se tumbem que se acha em Urdu,

dentro dos montes de Tolodo, ('incu h-guus

distante da sun propricdiulo de Mnlinillo.

Os soldados que o acompanham, Hc-

gundo refere n Correspondencia, vão dos-

nnimádos e começam n ser vencidos pelo

Índigo mn consequencia das marchas.

Diz tambem o mesmo jornal que us

bala-s que levam são redondos e pequenas;

e que mula. nn Companhia do general um

estrangeiro,.quo foi quem dirigiu o córte

du ponte de Fuenlidyenns.

Constuque as farças do general Prim

se bateram Com atado general Concha, o

que este fôru derl'otudo , recolhendo-se n

Madrid ferido gravemente.

('llolera. - São considerados lim-

pos os poi-los de Hcspnnha desde Gibral-

tnr a Ayamonte.

l'or causa da revolução. --

Diz-so que foi preso mu Madrid o sr. mar-

quez de Sulnmnncn , por haver suspeitos

de que cllo soja. cnmplioo do gonernl Prim.

Parece que ns suspeitas provicrnm do

o sr. nmrquez de Sulumuncn tor empres-

tado 40 cavnllos no genorul Prim , que

lh'os pcdírn para fazer uma caçada.

Que cnçndu l

O ' O

@Estruc na @Capital

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 15 de janeiro.

Não ha noticias politicas. As dum

casas do parlamento é que nos fornecem

nssmnptos para ontretermos u coríOsidndc

dos nossos leitores, quanto á politica in-

terna.

No sessão de sexto-feira, antes do

ordem do dia, usou du palavra o- sr. Cur-

neiro para levantar a lnvn, que diz, lun-

çára no exorcito, o sr. Thomaz Ribeiro,

quando este mimoso poeta, hillnndo sobre

o lêi du liberdade d'imprensa, disse, por

incidente, que n humanidade cnminhnvn

para u puz, e que a forçu armada ha de

se tornar desnecessnrin. O sr. Carneiro

protestou á fuce do mundo inteiro contra

uqnello proposição, por que os factos tun-

to no posando como no presente desmen-

tiam aquelln asseverução do sr. Thomaz

Ribeiro.

Quanto n mim o sr. Thomaz disse

uma verdade; o exercito é um mal ne-

cessario, e serve como garantiu do direi-

to; mas como o progresso é indefinido e

o mundo marcha para a sua perfectibili-
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nwunmlu osgotndo, c rpm não fin-.m mms

do qnojnsliiicnr o seu voto. l-incnrou u

qncnldo pelo lndo linnncciro nrchilcclundo

| cifras sobre cifras, que ¡ln- dcrum em re,-

sulludo uma nommu l'nbulom do cnctngu

dndc, hn de chegar o tempo, que n:'io po:-

so pl'cvm', em que ha dia impura!“ n f"" 'H

do direito independentemento do direito

de “nur-NC du força.

E' num seiltençu que está luvrudn ¡

pola, niño do progresso, de que ndo hn de puro o llwñ'lrn'o.

huvcr nppclnção nom aggrovii. Eutrctnuto l - Sihin hurrn em l'órn n corvoin l).

não levamos u mui no hrioso dopulado, .lodo l.°iernndo o governador d'Angolu o

nulos o lonvumns pela sua. posiçiio de Ini- i nr. Comclhciro Cuidar-Io. U nosm¡ amiga 0

litar, do pngnur pnlu conservação do cx' i sr. Leite Mendes tnmbeul pnltiu pul'u n

ercito e polu sua necesaidnde, que niu- i sun ¡Commissãn do clu-l'c dn repartição mi-

guem nega polo menos nn actualidade. | litnr durpiell-i província, (lllc fcz innn bel-

Pas“lll-Sc depois á Ordem do din. Su- ,r liwimu ncquisiçño, porque u pur du pro-

bin ai. tribuna o NI'. Torre* e Almeida, do- ' bidnde, reune o sr. Leito muitu intt-lligt'lr

putado intelligenlo, orndor distincln e mo¡ (riu. Deus lhes dê, bon viugom e cheguem

ço uympulhico a todos os respoilos. Com- no porto u sulvumonlo.

botou a lei discutindo a espeoinlidndcdol- D _ . . . 1 H .
- o 10H10 vmmio comem muitos

l ndo u n rnlitndo n r diu A .
ln' q m ~ ge e l , é q e p en boatos, (lc. que vamo* por :to incln Os) nos-

a uttcnçuo do camara. D entre os orndo- . .
so* leitores. Grundo movimento pelos runs

rea n c mlmtcrum a ro iostu 'em dis- . . .
q e 0 p l do lllntll'ld.0 gritoiln movimento roVolnclo-

coesão, o oz'l'orros foi o unicoque o fez com . s . . . .
. . . inn-1o nuo e il›c.rico;quercm um governo h-

nnntn lnilnlidndo.
_

, vro o Pl'ngl'enñldtn; an-rem u constituinte

Nno concordamos com ns suas apre- z , ~ .
. c n regencmLm'ro que u rmnhu dera á luz
i-mçõm, n não ser quando combateu o § . .

. 0 V n . . urna ¡Wlncczu morta. DIZ-“e cm curtas

union do nrt. 4. , que iullulnn nquollcs . . . .
. . . . . _ purtiouluros, que Ho ¡orolumonnrnm mais

que ¡npiriul'em n Culbtliniçnu do estudo.
. . dois CHI' ms do cnrnllnriu dois de inl'nntC-

ltugcitumm tambem n doutrina do No . l . . ' .
. . rm, o nm parque d nrtllhc-rln. Forum muu-

unns fo¡ fluente o correio.
. . dndus rutirur puru Madrid, nlim do mun-

- Nu uunnu'u horcddnrm entrou em Mem a mm um, de Hb“” 'w f l a de
. e' ' l n ' n

discussão o contrato. Fullon sobre u or- 'l P , c o ç

l o _11._ ' Badajoz.
«em o sr. muco onos, que prognnton

. . U governo mandou desarmar 2 cor-
se a compunhln natura, ou uno om estudo . 1.

- . . '105 P01' B||*ll(3|t03. Lis (21“ I'Gslllllo HS IN)-

de cumprir o pl'llllull'l) contrato, no que

. . _ ticins quo correm. llu som duridunmu
lhe respondeu o sr. mllllSlIO du fazenda, , .

muralha du China, quo an separa. du lies-
qne ella nnncn doclnrárn no governo su

. . . . - unha! Piu-cce incrivel rue se não s i u
estava ou não nnposmbihtndn do o cum- p, . l a b

. d uquclle pmz com certozu os pronn-nnrcs
prlr.

. . do movimen o o u'o "osso (u I
Fullou o sr. Mnrgiucln contra u no- t o l g I ev”“a'

._ _ .. . o ns medidos d ' ri s'n i l
vuçuo. Argumenton com cilrns,ofo1 bravo. o gole 'o em l l l 'uma

Fullou em seguido. o sr. visconde de campinas?“ u .4 f u M n

Chuncelleíros contra o contrato, produ- _ mmq GJ* “hu“ P l' ¡'"gan'

. .. . u muitos c Xcr ns nm i: 'n n -

z'ml” ¡'“7'6'35 la Mimi"” d“ Cl"” " el'cmg" ?lindas herx ::l logs :du: 'istol u 08 O'_ , . , .. .. . ,_

era pesado para os enfiei publicos. li i ' q e H “num“ ”A

- Nu sessão do subbarlo, nu cnmnm que“" clama'

electiVn,no sr.V.de Cuutroconho a pulnvrn;

o intelligento nmncobo defendeu o pro-

jecto, respondendo nos nrgnmonloa do sr,

Torres e Alon-ido Iluqucllu nstylo grun-

dilnquo, que distingue u orntorin de s.

0x3. Acnhou o seu discurso fnzcmlo o

elogio du fusão do um modo cloqucnte.

Foi feliz nn argumentação.

Na cnmura'dos puros fullun o sr.

eomle d'Avilu conlru o contrato. Foz clo-

gios á imprensa e ii cunmra dos deputa-

dos pela maneira brilhante com que foi

trntndan questão da novnçiio. Julgou o

_
#
_
.
-
_
_
_
-
_
_
_
_

lmstiãc) Guorrn, do logar do cirurgião do

purlitlo da camurn municipal de Fruixo

do l4'-pndn á Cinta, por ter cleecmparndo

u Villa nssim que nl¡ se munifestou n cho-

lel'll. LO'IVÍHHÍPH O govm'm) por ta” “cart“-

du demissão. O medico quo nbundonn o

seu píhtt) no momnnto em que os seus

serviçm se tornam mois importantes, e eu¡

que elle se dei-'in mostrar muis dosvalndo

nu sun missão humuniturin, tornu'se indi-

gno do @Xorce' aqui-Ile logar, o qui-jnndos.

- Foi demiltido o sr. Augusto Sc-

_. Eçtá gravam-mto doente o gone- i

_
_
_
_
_
_
v
.

   

REALISADO 3.000

   

Com perda do capital e lucros:

'Dito cnpitnl sómente;

_ Dita lucros sómente ;

devendo a primeira llqnldação ter loga¡- no 1.' de

As vantagens do einprcgo de capitnes em mutunlidnde, año obvius, porque não

Em 5 annu-

  

      

   

 

   

   

     

   

      

   

  

     

   

    

   

  

  

  

 

   

   

   

 

   

      
  

   

      

   

  

     

   

    

   

  

  

  

 

   

 

Por um menino de 1 din a 1 nnno . . . . 1105000 4005000

p n do l nnno a '2. s . . 905000 300§000

s s de 2 r a 3 r . 865000 2905000

p s de 3 n n 4 r . . . 800000 2805000

s r de 4 r a 15 s . . . . 8613000 27045000

› uma pessoa do lõ r u 20 n . . . . 865000 2705000

n › de 20 r o 30 » . . . . 805000 2705000

p z de 3 n n 40 r . . . . 866000 27075000

s r de 40 n a 50 r . . . . 90§000 3005000

Nesta. mesmo proporção uma¡ entrado Ilnicu de

Minimo dus entradas 5,5000 rs.

Porto, 31 de agosto de 1865.

Cuixa Filial do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.° 41; - e nesta cidudc no ese

Run dos Marcadores.

 

no
DO PORTO

CAPITAL -~ 5,000 \CONTOS

A direcção do Banco União tendo obtido do governo do S. M. F. a nnctorisaçño pura estabelecor

mutualidndc, faz publico que desde já toma subscripçõcs nnnnaos ou por nina só vez debaixo das "g“¡mc

ontus, do que avulsas se não poderia tirar nenhum resultado, mas nlém d'iss'o este rendimento é nu

crus, ou ninhos ns cousas, conforme us condições du subscripçño dos que fullecem. Tambem é l'opau-t

tudo aqmllo quo os socios morosos nos seus pagamentos silo por este Iuotiro obrigados u pagar,

rerom pela l'nltn do cumprimento do (mmpromisso Sound.

' ' . .~ r . . . . ' ' . .As liquidnocs sao polo ny~41tm2l das (Ollllmllllllls hespnnhohm 'Iulolur e outros , o pura se poder fazer uma

pode produzir uniu entrado unnunl de 105000 réis, publico-se n scgninte tubellu basendu sobre a experiencia de mu¡

compnnhins desta natureza.

Em 10 sumos

505000 rs. devo rodnzir em 5 nnnos do 14 "

1005000 rs. p dito em 10 05000 a

1505000 rs. dito em 15 n

2005000 rs. dito em 20 n

2505000 rs. dito em 25 »

As paesoas que quizerem subscrever para ti'ío util estabelecimento ou ohler informa
transacções , queiram dirigir-se no Porto á direcção do Banco União , no edificio du Bolsu

' rnl Jo'o Gmnldo Passos, par do icino u

ministro d'o tudo honornrio.

-- Antonin Viciru, soldado do balu-

lllõu do vutcrnnm lvntun sucidnr-NI', lou-

gundo-so no Tejo. Urcio que não foi por

pnixão nllwl'ma.

_ (,'omtu (plc. n SI'. ministro du gncl'-

m vue tomlu coimidcrurcis molhurns, Dons

o quoiiu, e quo em blovo vc rcslnhelcçu.

- Í) Diario trnz o doou-lo luzendo

mercê do titulo do viuvondu dl- Silrn Cur-

vulho no pur do reino 0 NI'. João dn Silra

Curvulho. 'l

0 sr. Simiio Pedro do Sunnu Bo-ll",

juiz de dircito du coumrcn do Idnnhu u

Nova foi agrucindo com o litnlo do con-

selho do S. M. Fidclissinin.

~ Sabemos que está regurn n elciçiio

do sr. consolhciro Jo~ó Luriuno de Cus-

tro por Vinnnn do Minho; s. cx.“ !cm 'rc-

cehido ns maiores piovus dc dcfcronciu

dn pm'to dou mcmln'os, quo compõem o

nctunl guhinclc. Como não licnriio l'ulos do

rnivn os invojosns do mcrito incontmluvcl

d'nquollo cavnlhcirol 'JW-nham pau-icoria.

-Nu sessão do hoje continlion n dis-

(uwsiio sobre n lihcrdndc de imprcnsn. Ful-

lon o sr. Cnrlos Bonito, o procurou Icspon-

dcr nos urgnmcntos dos defensores do pro-

jecto; fullou muito bem e com nquellc sul

utico quo lunçu nos seus discursos.

Fallon em seguido o decuno da im-

prcnsn, o sr. Snlnpnio. Não somos lison-

goiron; e por isso dir-9mm¡ que s cx.' não

é orinl0r, fullu Com difiicnhlndn; mas tru-

Iou u quowtão como Ine<lrc, foi clnro nu

nrginncntnçiio, cnrnndo muis de ideias do

quo dc palavras; disse que porn elle o Co-

digo Pcnnl é cluro, mos logo que ao anne-

sentcm os dcpntados du opposição dizendo

que é obscuro, e havendo julgamento em

sentido dimnclrnlmonto opposlo e tirou'.-

do nos mesmos nl'ligOs (ln lc'¡ dcsejn que

o pri-sonic projecto xcjn. claro. Y.

E

?iluminam

a enixu (ln Direcçin do correio d'cslu

N cidnde, foi lunçudu depois dus 5 holns

du tnrdo do din 13 do corri-nto, nmn cur-

tu sem cobrcncripio algum, o fechado com

enrcloppe, e com nm sC-llo du 25 réis nl¡-

Xudo no \'crso do mesmo. - Acha-se por

conseguinte rcti lu a nicsmu cnrni.

Direcção di) correio d'Avciro, 14 de

janeiro do 1866.

  

l'elo Director

Go dínlw da Silveira.

SEGEMS DE VIDA El“l MUTUALIDADE

SOB A PROTECÇAO DE S. M. ELEREI O SR. D. LUIZ I

NUMERO DE 800l0S 9,1182

CAPÍAL _SUIBSCRIP'I'Il ATÉ 30 DE NOVENIBIRÍ) 3 36"

INSCRIPÇOES COMPRADAS E DEPOSITADAS NA CAIXA FIlJAL DO BANCO EM LISBOA ,213040080003000

o seguro de ridus cm

s condições::

danelro de 1809
somente se colhe o juro do quantias dimi-

gmentndo pelo cupilnl on lu-

ido polos socios sobreviventes

bem como cnducidndes que occor-

idein do que

tos nnan do

 

         Em 15 annos Em 20 annos Em 25 annos

    

   

 

   

   

     

   

      

   

  

   

  

   

    

   

  

  

  

 

   

  

  

9005000 2,0005000 4,700,5000

7505000 1.7005000 3,700,3000

7205000 1.600,-inOO 3,500;§.001 ›

7 105000 l ,5605000 3,400,5000

7005000 l ,5506000 3,350,6000

70075000 1,5)4053000 3 _ 23306000

7 l0,-')000 1,5605000 3, 400;,i( MO

@05000 l ,6005000 3, 700,50( l0

7000000 l , 80053000 5,000530( i0

1805000 rs.

6606000 rs.

1:3005000 o 1:6806000 rs.

2:8005000 n 3:60015000 rs.

614005000 u 957000000 rs.

4500000 u

A Direcção do Bunco União

José da Silva Machado

F. M. van der Niepoort

José d'Almeida muros Junior.

ç'o'es sobre o modo e forma do !nos

;-- em Li~boa á administração da

riptorio do agente A. l). Pinheiro e Silru

W_

Responsavel.- u. A. L. DE MESQUITA. - ?Iv/p. do «Distr-leio durch-0.»

Cn'

il
l


